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ARTES VISUAIS.

As atividades apresentadas neste produto educacional são fruto de uma
pesquisa desenvolvida no âmbito de um mestrado profissional, que
investiga de que maneira a integração entre textos poéticos e artes visuais
pode potencializar o processo de alfabetização e letramento de crianças
entre 6 e 8 anos, atendidas em uma organização social situada na cidade
de Santos (SP) e alunos das escolas de Ensino Fundamental, nos anos
iniciais. A proposta pedagógica parte do princípio de que o acesso à
leitura e à escrita deve ocorrer de forma sensível, contextualizada e plural,
respeitando as especificidades do público atendido e promovendo
práticas significativas de aprendizagem. Por meio da valorização da
cultura, do estímulo à sensibilidade estética a proposta trabalha
essencialmente com poemas, valorizando a força estética e simbólica da
linguagem poética como meio de promover o prazer pela leitura e o
desenvolvimento da escrita. Algumas cantigas foram utilizadas como
disparadores das atividades por estarem presentes na memória afetiva
infantil e favorecerem, de forma lúdica, o interesse pela leitura e pela
escrita. Ao articular essas experiências com o campo das artes visuais, a
proposta favorece o desenvolvimento da criatividade, da imaginação e da
expressão, ampliando as possibilidades de construção de sentidos e de
autoria por parte das crianças. Mais do que desenvolver habilidades
técnicas de leitura e escrita, o produto educacional busca contribuir para
uma formação integral e transformadora, promovendo o protagonismo
das crianças, a valorização de suas vivências e o diálogo com suas
realidades. A prática pedagógica proposta ancora-se em referenciais
teóricos que compreendem a alfabetização como um processo
sociocultural e o letramento como uma prática social contextualizada,
apoiando-se, sobretudo, nos estudos de Paulo Freire, Magda Soares, Emília
Ferreiro e Esther Pillar Grossi.
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APRESENTAÇÃO
 

 

Letrar e alfabetizar com poesia e arte: entre poemas, imagens e cores é o
resultado de uma pesquisa do Mestrado Profissional Práticas Docentes no
Ensino Fundamental,  intitulada “As contribuições dos textos poéticos e das
artes visuais na alfabetização e letramento nos anos iniciais do ensino
fundamental em uma organização social de Santos”. O material didático
foi elaborado para atender crianças dos anos iniciais do Ensino
Fundamental em fase de alfabetização, integrando leitura, escrita e
expressão artística.

 Este produto educacional surge da vivência profissional como
coordenadora pedagógica em uma organização social que atende
crianças em situação de alta vulnerabilidade social no período noturno.
Essas crianças, com idades entre 6 e 8 anos, frequentemente apresentam
dificuldades no processo de alfabetização, baixa autoestima e pouco
acesso a experiências culturais e artísticas.

 
A proposta parte da realidade de uma comunidade marcada pela
desigualdade socioeconômica, precariedade estrutural e evasão escolar
acima da média municipal,  onde as crianças permanecem longas
jornadas fora do lar, expostas a múltiplas vulnerabilidades.

 
Apesar desses desafios ,  a organização social  oferece cuidado,  afeto e
acolhimento pedagógico,  sendo um terr i tór io de possibi l idades.  No
entanto,  o tempo disponível  para as at iv idades educacionais é curto,  e
os recursos materiais são l imitados.  A infraestrutura,  por vezes
improvisada,  como o uso de porões como salas de aula e a ausência de
isolamento acúst ico,  impõe l imites à concentração e ao engajamento.

 
Diante desse cenário, o produto educacional propõe atividades
significativas, interativas e culturalmente relevantes, que unam poemas e
artes visuais (pintura, escultura, desenho) como formas de promover a
alfabetização e o letramento de maneira mais sensível,  prazerosa e eficaz.

 
Essa proposta dialoga com os documentos oficiais (como a BNCC, o
Currículo Santista e os Planos Nacional e Municipal de Educação), com os
dados da realidade local e com os saberes construídos na prática
cotidiana dos educadores da instituição, todavia, pode também ser
aplicada para alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental,  de acordo
com as necessidades de atuação na sala de aula, pelos professores.
Dessa forma, busca-se criar uma ponte entre cultura, arte e l inguagem
como formas de resistência pedagógica, valorização das infâncias
periféricas e promoção da justiça educacional.
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A leitura e a escrita não podem ser compreendidas como privilégios
restritos a determinados grupos sociais, tampouco como meras
obrigações impostas pela escola. Para Castri l lón (2011 ,  p. 21),  trata-se de
direitos fundamentais, cuja garantia é condição indispensável para a
construção de uma sociedade democrática. A autora propõe que a leitura
seja entendida como parte da vivência cidadã, distanciando-se da
concepção elitista que a reduz a um luxo ou entretenimento reservado a
poucos.  
Castri l lón (2011) reforça que a universalização da leitura e da escrita exige
ações contínuas, planejadas e comprometidas com a transformação
social.  Tal efetivação vai além da disponibil ização de participação ativa,
onde os sujeitos possam se expressar, construir sentidos e reconhecer-se
como integrantes da cultura letrada. Segundo a autora, cabe à sociedade
civil  exercer protagonismo na reivindicação desse direito, reconhecendo
sua natureza política e social e garantindo condições concretas para que
todos usufruam da leitura e da escrita como instrumentos de inclusão,
empoderamento e cidadania.
Diante dessa perspectiva, este produto educacional foi concebido para
atender crianças em situação de alta vulnerabilidade social e também
aquelas que apresentam necessidades específicas relacionadas à
alfabetização. A proposta visa assegurar o direito à educação, ao
acolhimento e à expressão criativa, reconhecendo a potência da infância
e a importância de práticas culturais e educativas que favoreçam a
formação integral.  
Observou-se que muitas dessas crianças apresentam dificuldades no
processo de alfabetização. Assim, foram organizadas propostas cantigas
populares e artes visuais, uti l izando obras de arte como ponto de partida
temático para leituras, conversas e produções. O objetivo é oferecer
acesso significativo à leitura, à escrita e à apreciação estética, por meio
de práticas que estimulem a escuta sensível,  o imaginário, a expressão
criativa e o pensamento crítico.
 A leitura, para ser significativa, precisa estar ancorada em pistas que
favoreçam a compreensão, mesmo quando a criança ainda não
reconhece todas as palavras. Imagens, contextos previsíveis e textos
memorizados, mediados por leitores experientes, são recursos
fundamentais nesse processo.

INTRODUÇÃO
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  A  s i m p l e s  d e c o d i f i c a ç ã o  s e m  e n t e n d i m e n t o ,  c o n f i g u r a  u m a  l e i t u r a
m e c â n i c a  e  p o u c o  p r o v e i t o s a .  A  c o m p r e e n s ã o  e x i g e  u m a  p o s t u r a
a t i v a  d o  l e i t o r ,  q u e  i n t e r p r e t a ,  a n t e c i p a  e  a n a l i s a  o  c o n t e ú d o .
A  p r e s e n ç a  d a  l i n g u a g e m  e s c r i t a  n o  c o t i d i a n o  —  e m  p l a c a s ,
e m b a l a g e n s  o u  j o r n a i s  —  n ã o  a s s e g u r a ,  p o r  s i  s ó ,  s u a  a p r o p r i a ç ã o .
P a r a  q u e  a  c r i a n ç a  a p r e n d a ,  s ã o  n e c e s s á r i a s  e x p e r i ê n c i a s
c o n c r e t a s  q u e  e n v o l v a m  h i p ó t e s e s ,  o b s e r v a ç ã o  e  o  c o n t a t o  c o m
a d u l t o s  q u e  u t i l i z e m  a  e s c r i t a  c o m  i n t e n c i o n a l i d a d e .  
C r i a n ç a s  q u e  c h e g a m  à  e s c o l a  s e m  t a i s  v i v ê n c i a s  t e n d e m  a
a s s o c i a r  a s  l e t r a s  a  d e s e n h o s .  E m  c o n t r a p a r t i d a ,  a q u e l a s  q u e  j á
t i v e r a m  c o n t a t o  c o m  p r á t i c a s  d e  l e i t u r a  e  e s c r i t a ,  d e m o n s t r a m
f a m i l i a r i d a d e  c o m  o s  t e x t o s  e  c o m p r e e n d e m  s u a s  f u n ç õ e s  s o c i a i s .
E s s a  d i v e r s i d a d e  e n t r e  o s  a l u n o s  e v i d e n c i a  a  i n f l u ê n c i a  d e  f a t o r e s
c u l t u r a i s ,  s o c i a i s  e  c o g n i t i v o s  n o  p r o c e s s o  d e  a l f a b e t i z a ç ã o .  
A  p a r t i r  d a  c o n e x ã o  e n t r e  t e x t o s  p o é t i c o s  e  o b r a s  d e  a r t e ,  o  p r o d u t o
p r o p õ e  a i n d a  a t i v i d a d e s  d e  c r i a ç ã o  a r t í s t i c a  q u e  e n v o l v e m
d e s e n h o ,  p i n t u r a  e  e s c u l t u r a ,  u t i l i z a n d o  d i f e r e n t e s  s u p o r t e s  e
m a t e r i a i s  ( p a p e l  k r a f t ,  c a r t o l i n a ,  l i x a s ,  p e d r a s ,  a c e t a t o ,  a r g i l a ,  t i n t a
g u a c h e ) .  E s s a s  p r á t i c a s  i n c e n t i v a m  a  l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o ,  a
m o t r i c i d a d e  f i n a  e  o s  v í n c u l o s  a f e t i v o s  c o m  o s  p a r e s ,  o s  e d u c a d o r e s
e  o s  p r ó p r i o s  p r o c e s s o s  d e  a p r e n d i z a g e m .
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Ent re  as  at iv idades  d idát icas  desenvo lv idas ,  destacam-se :  •  L e i t u r a
d e  a j u s t e ,  que  favorece  o  reconhec imento  de  est ruturas  l ingu ís t icas ;  •
L o c a l i z a ç ã o  d e  p a l a v r a s  n o  t e x t o ,  com ênfase  no  mapeamento  v isua l ;
•  T e x t o s  f a t i a d o s ,  que  desaf iam a  reconst rução de  sent ido ;  •
C o m p l e t a r  p a l a v r a s  com apoio  v isua l ;  •  R e l a c i o n a m e n t o  e n t r e
p a l a v r a s  e  i m a g e n s ,  es t imulando a  le i tu ra  mul t imodal ;  •
I d e n t i f i c a ç ã o  d e  r i m a s  e  pa lavras  fo ra  do  campo semânt ico  do  tex to ;
•  J o g o  d a  m e m ó r i a  c o m  p a l a v r a s  e  imagens ,  p romovendo f i xação e
lud ic idade .

Essas  propostas  são fundamentadas  em Marnay ,  Mor i l lo  e  Te i x idó
(2000) ,  que  destacam a importânc ia  do  uso  de  tex tos  memor i zados
(canções ,  poemas ,  ad iv inhas)  como recurso  de  aprox imação ent re  o  o
desenvo lv imento  do  reper tór io  l ingu ís t ico .  A  le i tura  compart i lhada ,  em
espec ia l ,  é  v is ta  como uma "o f ic ina  de  descober tas " ,  na  qual  os
a lunos  const roem est ratég ias  le i toras  antes  mesmo da p lena
decodi f icação .  At iv idades  como completar  f rases ,  loca l i zar  pa lavras
ou reorganizar  t rechos  promovem re f lexão ,  aná l i se  e  o  uso  de  p is tas
contextua is .   
A  escr i ta  também é  contemplada em prát icas  de  reescr i ta  de  tex tos
conhec idos ,  completar  lacunas  re ferente  a  pa lavras  que constam no
texto  estudado e  reconst rução de  f ragmentos .  Ta is  propostas
ampl iam o  contato  com gêneros  tex tua is ,  favorecem a compreensão
da est rutura  da l inguagem e  mobi l i zam habi l idades  cogni t ivas
complexas .  Ao  re formular  tex tos  conhec idos ,  a  c r iança pode se
cal igraf ia ,  segmentação ,  o r tograf ia  — e  aprofundar  seu  entendimento
do func ionamento  da l íngua .
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 A l é m  d i s s o ,  a  l e i t u r a  d e  i m a g e n s  —  i s o l a d a s  o u  e m  s e q u ê n c i a  —  é
a p o n t a d a  c o m o  p r á t i c a  r e l e v a n t e  p a r a  o  l e t r a m e n t o ,  p o i s  e s t i m u l a
a  i n t e r p r e t a ç ã o ,  a n t e c i p a ç ã o  e  a  c o n s t r u ç ã o  d e  s e n t i d o .
 A  a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  t e x t o  e  i m a g e m  a m p l i a  a  c o m p r e e n s ã o  e
d e s p e r t a  o  i n t e r e s s e  d a s  c r i a n ç a s  p e l a  l i n g u a g e m  e s c r i t a .  A
p r o d u ç ã o  d e  s e q u ê n c i a s  v i s u a i s ,  a  i n t e r p r e t a ç ã o  d e  i l u s t r a ç õ e s  e  a
c r i a ç ã o  d e  i m a g e n s  a  p a r t i r  d e  t e x t o s  c o m p õ e m  u m  c o n j u n t o  d e
e s t r a t é g i a s  q u e  a p r o x i m a m  a  c r i a n ç a  d o  c o m p o r t a m e n t o  l e i t o r ,
m e s m o  n o s  n í v e i s  i n i c i a i s  d a  a l f a b e t i z a ç ã o .   
N o  c o n t e x t o  d o  n í v e l  p r é - s i l á b i c o ,  G r o s s i  ( 2 0 2 2 ,  p .  3 6 ;  1 1 0 )  d e s t a c a
q u e  a s  a t i v i d a d e s  c o m  a r t e s  p l á s t i c a s  s ã o  e s s e n c i a i s ,
e s p e c i a l m e n t e  e n t r e  c r i a n ç a s  d e  m e i o s  p o p u l a r e s ,  q u e  m u i t a s  v e z e s
n ã o  t i v e r a m  c o n t a t o  c o m  l i v r o s ,  r e v i s t a s  o u  o u t r o s  s u p o r t e s  q u e
a r t i c u l e m  i m a g e m  e  t e x t o .  O  u s o  i n t e n c i o n a l  d e  m a t e r i a i s  d i v e r s o s
—  i n c l u i n d o  c o s t u r a ,  m a d e i r a  e  p i n t u r a  —  e s t i m u l a  o  e n g a j a m e n t o
s e n s o r i a l  e  c o g n i t i v o ,  a l é m  d e  f a v o r e c e r  a  c o n s t r u ç ã o  d e  s e n t i d o  e
a  t r a n s i ç ã o  p a r a  a  e s c r i t a  a l f a b é t i c a .  P i m e n t e l  ( 2 0 1 8 ,  p .  8 1 )
c o m p l e m e n t a  q u e  a  A r t e  d e v e  e s t a r  p r e s e n t e  e d u c a t i v o s ,
d i a l o g a n d o  c o m  o s  c o n t e x t o s  c u l t u r a i s  e  p r o m o v e n d o  a  i n t e g r a ç ã o
e n t r e  o  c o t i d i a n o  e  a s  p r á t i c a s  e s c o l a r e s .
 Es te  produto  educac ional  es tá  est ruturado em t r ê s  e i x o s  p r i n c i p a i s :
1 .  E i x o  p o é t i c o - l i t e r á r i o :  se leção de  tex tos  memor i záve is  (poemas ,
cant igas ,  ad iv inhas)  re lac ionados  a  temas sens íve is  à  in fânc ia  e  à
rea l idade soc iocu l tura l  das  cr ianças  atendidas ;  
2 .  E i x o  a r t í s t i c o - v i s u a l :  aprec iação e  c r iação de  obras  de  ar te ,
u t i l i zando d i fe rentes  técn icas  e  mater ia is ,  com foco  na  expressão
s imból ica  e  na  sens ib i l idade estét ica ;  
3 .  E i x o  l ú d i c o - p e d a g ó g i c o :  at iv idades  vo l tadas  à  le i tu ra  e  à  escr i ta
em contextos  s ign i f icat ivos ,  com ênfase  na  lud ic idade ,  na  autonomia
e na  escuta  at iva .   
Cada at iv idade contempla  momentos  de  le i tu ra  compart i lhada ,
exp loração ora l ,  a t iv idades  de  l inguagem escr i ta  e  prát icas  ar t í s t icas .
A  in tenc iona l idade pedagógica  está  em favorecer  o  le t ramento  por
meio  de  múl t ip las  l inguagens ,  reconhecendo o  d i re i to  de  todas  as
cr ianças  à  expressão ,  à  aprendizagem e  à  par t ic ipação cu l tura l .  Ma is
do  que  um recurso  d idát ico ,  es te  produto  educac ional  conf igura-se
como uma ação in tenc iona l  de  va lor i zação da in fânc ia  e  de  garant ia
de  d i re i tos ,  reconhecendo o  pape l  da  ar te  e  da  l i te ratura  como
fer ramentas  potentes  de  aco lh imento ,  res is tênc ia  e  t ransformação
soc ia l .



( E F 1 2 L P 1 8 )  A p r e c i a r  p o e m a s  e  o u t r o s  t e x t o s  v e r s i f i c a d o s ,  o b s e r v a n d o
r i m a s ,  s o n o r i d a d e s ,  j o g o s  d e  p a l a v r a s ,  r e c o n h e c e n d o  s e u
p e r t e n c i m e n t o  a o  m u n d o  i m a g i n á r i o  e  s u a  d i m e n s ã o  d e
e n c a n t a m e n t o ,  j o g o  e  f r u i ç ã o .

(EF 15AR01)  Ident i f icar  e  aprec iar  fo rmas d is t in tas  das  ar tes  v isua is
t rad ic iona is  e  contemporâneas ,  cu l t i vando a  percepção ,  o  imaginár io ,
a  capac idade de  s imbol i zar  e  o  reper tór io  imagét ico .

In tegrar  as  l inguagens ,  por  meio  do  u s o  d e  t e x t o s  p o é t i c o s  e  das
A r t e s  V i s u a i s ,  pode cont r ibu i r  para  o  apr imoramento  do  processo  de
a l fabet i zação e  le t ramento  dos  a lunos  de  uma organização soc ia l  em
Santos .

(EF 15AR04)  Exper imentar  d i fe rentes  fo rmas de  expressão ar t í s t ica
(desenho ,  p in tura ,  co lagem,  quadr inhos ,  dobradura ,  escu l tura ,
modelagem,  ins ta lação ,  v ídeo ,  fo tograf ia  e tc . ) ,  fazendo uso
sustentáve l  de  mater ia is ,  ins t rumentos ,  recursos  e  técn icas
convenc ionais  e  não convenc ionais .

 O s  o b j e t i v o s  d e s t e s  p l a n o s  d e  a u l a  e s t ã o  a l i n h a d o s  à  B N C C  ( B R A S I L ,
2 0 1 8 )  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  e n s i n o  d e  L í n g u a  P o r t u g u e s a  e  A r t e s .
S o b r e  a s  p r á t i c a s  d e  l i n g u a g e m ,  e  h a b i l i d a d e s  p a r a  o s  c o m p o n e n t e s
d e  L í n g u a  P o r t u g u e s a  e  A r t e s  n o  E n s i n o  F u n d a m e n t a l  –  A n o s  I n i c i a i s :
( E F 1 5 L P 1 8 )  R e l a c i o n a r  t e x t o  c o m  i l u s t r a ç õ e s  e  o u t r o s  r e c u r s o s
g r á f i c o s .  

OBJETIVOS
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PLANOS DE AULAS

A s  a t i v i d a d e s  f o r a m  e l a b o r a d a s  p a r a  a t e n d e r  c r i a n ç a s  d e  6  a  8  a n o s
e m  c o n t e x t o  d e  v u l n e r a b i l i d a d e  s o c i a l ,  a l u n o s  n o  p e r í o d o  n o t u r n o ,  d e
a t i v i d a d e  c o m p l e t a r .  A s  p r o p o s t a s  i n t e g r a m  l e i t u r a ,  e s c r i t a ,  j o g o s  e
e x p r e s s ã o  a r t í s t i c a .

E s t a  p r o p o s t a  a r t i c u l a  l i n g u a g e m  p o é t i c a ,  a r t e s  v i s u a i s  e  p r o d u ç ã o
i m a g é t i c a  p a r a  f a v o r e c e r  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  c o n s c i ê n c i a  d e  s i ,
d a  p e r c e p ç ã o  e s t é t i c a  e  d a  l e i t u r a  d e  m u n d o .  B a s e i a - s e  n a
p e r s p e c t i v a  d e  q u e  a  a r t e  e  a  l i t e r a t u r a  s ã o  p o t e n t e s  c a m i n h o s  p a r a
o  l e t r a m e n t o  e  o  f o r t a l e c i m e n t o  d a  a u t o e s t i m a ,  e s p e c i a l m e n t e  e m
c o n t e x t o s  d e  v u l n e r a b i l i d a d e  s o c i a l .  O  a u t o r r e t r a t o ,  e n q u a n t o
r e p r e s e n t a ç ã o  s i m b ó l i c a  d e  s i ,  p e r m i t e  q u e  a  c r i a n ç a  s e  r e c o n h e ç a ,
s e  e x p r e s s e  e  s e  v a l o r i z e  e m  s u a  s i n g u l a r i d a d e .

AULA 1 - AUTORRETRATO 

JUSTIFICATIVA
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E s t i m u l a r  a  c o n s t r u ç ã o  d a  i d e n t i d a d e  e  a  e x p r e s s ã o  d e  s e n t i m e n t o s
e  p e r c e p ç õ e s  p o r  m e i o  d a  l e i t u r a  d e  p o e m a ,  d a  a p r e c i a ç ã o  d e  o b r a s
d e  a r t e  e  d a  p r o d u ç ã o  d e  a u t o r r e t r a t o s ,  i n t e g r a n d o  d i f e r e n t e s
l i n g u a g e n s  ( v e r b a l ,  v i s u a l  e  d i g i t a l )  d e  m a n e i r a  s i g n i f i c a t i v a  n o
p r o c e s s o  d e  l e t r a m e n t o .

OBJETIVO DA AULA



-  Le i tura  compart i lhada do  poema "Autor ret rato " ,  de  Már io
Quintana( 1906-1994/Modern ismo)
-  Exp loração do  s ign i f icado dos  versos  e  dos  sent imentos  evocados  
-  Ident i f icação e  cóp ia  das  pa lavras  que  r imam;  contagem das  s í labas
de a lguns  versos  
-  Ref lexão :  “Como ser ia  um ret rato  que  most ra  o  que  você  sente?”

-  C o n v e r s a  i n i c i a l  s o b r e  r e t r a t o s :  “ V o c ê  j á  v i u  o u  t i r o u  u m  r e t r a t o ?
C o m o  é ? ”
-  A p r e s e n t a ç ã o  d a s  o b r a s :  R e t r a t o  d e  M o ç a  e  G a r o t o  –  A l m e i d a
J ú n i o r  ( i m a g e n s  i m p r e s s a s  e  p r o j e t a d a s )
-  D i s c u s s ã o  g u i a d a :  o  q u e  o s  r e t r a t o s  m o s t r a m ?  O  q u e  a s  e x p r e s s õ e s
n o s  d i z e m ?

-  D i s t r i b u i ç ã o  d e  p a p e l  l a m i n a d o  e  c a n e t i n h a  p e r m a n e n t e  p a r a  q u e  a s
c r i a n ç a s  d e s e n h e m  s e u s  a u t o r r e t r a t o s .  -  I n c e n t i v o  a o  u s o  l i v r e  d a
i m a g i n a ç ã o ,  i n s p i r a n d o - s e  n a s  s e l f i e s ,  n o s  r e t r a t o s  v i s t o s  e  n o  p o e m a
l i d o .
-  Momento  de  soc ia l i zação :  cada cr iança compart i lha  seu
autor ret rato  e  comenta  sua produção .

-  U t i l i z a ç ã o  d a  c â m e r a  d o  c e l u l a r  ( o u  t a b l e t )  p a r a  t i r a r  u m a  s e l f i e ,
o b s e r v a n d o  c o m  a t e n ç ã o  a s  p a r t e s  d o  r o s t o :  o l h o s ,  b o c a ,  n a r i z ,
o r e l h a s ,  c a b e l o ,  e x p r e s s ã o  f a c i a l .  -  C o n v e r s a  s o b r e  a s  d i f e r e n ç a s
i n d i v i d u a i s :  o  q u e  n o s s o s  r o s t o s  r e v e l a m ?

-  Le i tura  e  in terpretação de  poema (Autor ret rato ,  de  Már io  Qu intana)
-  R imas  e  contagem s i láb ica
-  Aprec iação de  obras  de  ar te  re t ratos  (A lmeida Jún ior- 1850-
1899/Real i smo)
-  Observação e  representação do  corpo  e  das  emoções
-  P rodução de  autor ret ratos  com d i fe rentes  supor tes

2. LEITURA POÉTICA

4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA

3. EXPLORAÇÃO DA IMAGEM PESSOAL

1. ACOLHIDA E INTRODUÇÃO DO TEMA

CONTEÚDOS ABORDADOS
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-  Pape l  laminado 
-  Canet inhas  permanentes  
-  Poema impresso
-  Câmera fo tográf ica  ou  ce lu lar
-  Impressões  das  obras  de  A lmeida Jún ior
-  Láp is  e  bor racha

N O  R E T R A T O  Q U E  M E  F A Ç O
—  T R A Ç O  A  T R A Ç O  —

À S  V E Z E S  M E  P I N T O  N U V E M ,
À S  V E Z E S  M E  P I N T O  Á R V O R E …

À S  V E Z E S  M E  P I N T O  C O I S A S
D E  Q U E  N E M  H Á  M A I S  L E M B R A N Ç A …

O U  C O I S A S  Q U E  N Ã O  E X I S T E M
M A S  Q U E  U M  D I A  E X I S T I R Ã O …
E ,  D E S T A  L I D A ,  E M  Q U E  B U S C O

—  P O U C O  A  P O U C O  —
M I N H A  E T E R N A  S E M E L H A N Ç A ,

N O  F I N A L ,  Q U E  R E S T A R Á ?
U M  D E S E N H O  D E  C R I A N Ç A …
C O R R I G I D O  P O R  U M  L O U C O !

MATERIAIS NECESSÁRIOS:

IMAGENS DAS PINTURAS DE ALMEIDA JUNIOR

AUTORRETRATO - MÁRIO QUINTANA

Almeida Júnior, Retrato de Moça

Fonte: Disponível em: <https://www.wikiart.org/pt/almeida-
junior/retrato-de-moca>. Acesso em: 15 jul. 2024.

 
 Dimensões: 61x46 cm

Ano: 1871

Almeida Júnior, Garoto
Fonte: Disponível em:

<https://www.wikiart.org/pt/almeida-junior/garoto-
1882>. Acesso em: 15 jul. 2024.

Dimensões: 80x56 cm
Ano: 1882 
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A ava l iação será  rea l i zada de  forma format iva  e  cont ínua ,  por  meio
da observação da par t ic ipação das  cr ianças ,  do  envo lv imento  com
as propostas  e  da  expressão nas  produções  rea l i zadas .  Serão
cons iderados  o  in teresse  pe las  obras ,  o  uso  da l inguagem ora l  e
ar t í s t ica  para  se  expressar  e  a  capac idade de  re lac ionar  tex to  e
imagem.

Valor i zar  as  d i fe renças  ind iv idua is  por  meio  da  le i tu ra  do  poema
'Pessoas  são  d i fe rentes ' ,  de  Ruth  Rocha ,  promovendo o  respe i to  à
d ivers idade e  a  expressão de  sent imentos  por  meio  da  ar te  e  da
l inguagem escr i ta .

A  proposta  busca desenvo lver  a  empat ia  e  o  reconhec imento  da
divers idade por  meio  da  l i te ratura  e  das  ar tes  v isua is .  A  le i tu ra  do
poema de  Ruth  Rocha ,  assoc iada à  aprec iação de  obras  de  ar te  e  à
produção de  desenhos ,  incent iva  as  c r ianças  a  observarem as
s ingu lar idades  das  pessoas  ao  seu  redor  e  a  expressarem sua v isão
afet iva  e  estét ica  sobre  o  out ro .  Essa  at iv idade favorece  o  le t ramento ,
ampl ia  o  reper tór io  l ingu ís t ico  e  cont r ibu i  para  a  fo rmação de  va lores
como respe i to ,  inc lusão e  reconhec imento  do  out ro .

AVALIAÇÃO

JUSTIFICATIVA

OBJETIVO DA AULA

14

AULA 2 – PESSOAS SÃO
DIFERENTES



-  Pape l  su l f i te
-  Canet inhas
-  Láp is
-  Bor racha
-  Poemas impressos  
-  Fo lhas  de  at iv idades  impressas

-  Le i tura  e  in terpretação de  poema 
-  Ident i f icação de  r imas  -  Observação de  d i fe renças  ind iv idua is  
-  Aprec iação de  obras  de  ar te  
-  P rodução de  desenhos  representat ivos  Desenvo lv imento  da au la

 Le i tura  do  poema "Pessoas  são  d i fe rentes " ,  de  Ruth  Rocha
( 1931/  Pós-Modern ismo)
-  Exp loração do  r i tmo e  das  r imas  presentes  no  tex to .

-  Conversa  com as  cr ianças  sobre  o  que  entenderam do poema
 -  Ident i f icação de  pa lavras  que  r imam e  d iscussão sobre
s ign i f icado

-  Ent rega de  cóp ias  do  poema e  fo lhas  em branco
-  Or ientação para  desenharem pessoas  espec ia is  em suas  v idas
-  Compart i lhamento  dos  desenhos  com a  turma,  va lor i zando as
d i fe renças

-  Ex ib ição de  obras  de  A lmeida Jún ior  com ret ratos  de  pessoas .
-  Observação gu iada sobre  f i s ionomias  e  d i fe renças  v is íve is  nas
p inturas .

2. DISCUSSÃO COLETIVA

4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA

3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA

1. APRESENTAÇÃO DO POEMA

MATERIAIS NECESSÁRIOS:

CONTEÚDOS ABORDADOS:
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S Ã O  D U A S  C R I A N Ç A S  L I N D A S
M A S  S Ã O  M U I T O  D I F E R E N T E S !
U M A  É  T O D A  D E S D E N T A D A ,  A
O U T R A  É  C H E I A  D E  D E N T E S …
U M A  A N D A  D E S C A B E L A D A ,  A

O U T R A  É  C H E I A  D E  P E N T E S !  U M A
D E L A S  U S A  Ó C U L O S ,  E  A  O U T R A
S Ó  U S A  L E N T E S .  U M A  G O S T A  D E

G E L A D O S ,  A  O U T R A  G O S T A  D E
Q U E N T E S .  U M A  T E M  C A B E L O S

L O N G O S ,  A  O U T R A  C O R T A  E L E S
R E N T E S .  N Ã O  Q U E I R A  Q U E

S E J A M  I G U A I S ,  A L I Á S ,  N E M
M E S M O  T E N T E S !  S Ã O  D U A S

C R I A N Ç A S  L I N D A S ,  M A S  S Ã O
M U I T O  D I F E R E N T E S !

A ava l iação será  rea l i zada de  forma cont ínua ,  cons iderando a
par t ic ipação nas  d iscussões ,  o  envo lv imento  com a  le i tu ra  e  a
produção dos  desenhos .  Será  observada a  capac idade das  cr ianças
de ident i f icar  d i fe renças ,  respe i tar  o  out ro  e  expressar  suas
percepções  com cr iat iv idade .

PESSOAS SÃO DIFERENTES
RUTH ROCHA

AVALIAÇÃO
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JUSTIFICATIVA

 

CONTEÚDOS ABORDADOS
-  Le i tura  e  in terpretação de  poema 
-  Ident i f icação de  pa lavras  com a  le t ra  D  
-  Aprec iação de  obra  de  ar te  
-  Expressão ar t í s t ica  com t in ta  guache 
-  Ampl iação do  vocabulár io  e  desenvo lv imento  da coordenação
motora  f ina

Este  p lano propõe a  ar t icu lação ent re  l inguagem escr i ta ,  le i tu ra  de
imagem e  produção ar t í s t ica ,  cont r ibu indo para  o  processo  de
a l fabet i zação e  o  desenvo lv imento  da sens ib i l idade estét ica .  A  le i tu ra
do poema,  a  ident i f icação de  pa lavras  com a  le t ra  D  e  a  exp loração da
obra  de  ar te  promovem o  envo lv imento  at ivo  da  cr iança com múl t ip las
l inguagens  e  favorecem a  apropr iação do  conhec imento  de  forma
lúd ica  e  s ign i f icat iva .

17

OBJETIVO DA AULA
A m p l i a r  o  r e p e r t ó r i o  l i n g u í s t i c o  e  a r t í s t i c o  d a s  c r i a n ç a s  p o r  m e i o
d a l e i t u r a  d o  p o e m a  ' C o m  a  l e t r a  D ' ,  d e  R u t h  R o c h a   e  d a  a p r e c i a ç ã o
d a  o b r a  ' S ã o  J o r g e  e  o  D r a g ã o ' ,  d e  P a o l o  U c c e l l o  ( 1 3 9 7 -
1 4 7 5 / R e n a s c i m e n t o ) ,  e s t i m u l a n d o  a  c o n s c i ê n c i a  f o n o l ó g i c a ,  a
c r i a t i v i d a d e  e  a  e x p r e s s ã o  p o r  m e i o  d a  p i n t u r a .

AULA 3 - O DRAGÃO



-  Pape l  Canson
-  T in ta  guache
-  P ince l
-  Impressão da obra  de  Pao lo  Ucce l lo  
-  Láp is  e  bor racha 
-  Poema impresso

-  Le i tura  do  poema "Com a  le t ra  D " ,  de  Ruth  Rocha
-  Ident i f icação e  c i rcu lar  as  pa lavras  que  contêm a  le t ra  D
-  Cópia  das  pa lavras  ident i f icadas  pe las  c r ianças

-  E n t r e g a  d e  p a p e l  C a n s o n ,  p i n c e l  e  t i n t a  g u a c h e  p a r a  p i n t u r a  d e  
   u m  d r a g ã o
 -  E s t í m u l o  à  c r i a t i v i d a d e  e  à  l i b e r d a d e  d e  e x p r e s s ã o
 -  C o m p a r t i l h a m e n t o  d a s  p i n t u r a s  e  c o m e n t á r i o s  s o b r e  a s  p r o d u ç õ e s

-  Apresentação da p intura  "São  Jorge  e  o  Dragão" ,  de  Pao lo  Ucce l lo
-  Conversa  sobre  os  e lementos  v isua is  observados :  personagens ,
   cenár io ,  cores ,  fo rmas

3. PRODUÇÃO ARTÍSTICA

MATERIAIS NECESSÁRIOS

1. LEITURA E EXPLORAÇÃO DO POEMA
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2. APRECIAÇÃO DA OBRA DE ARTE



y

Fonte: https://educacaoetransformacaooficial.blogspot.com/2018/08/atividades-
do-livro-palavras-muitas.html

São Jorge e o Dragão- Paolino Uccello
Fonte:: Disponível em: https://www.wikiart.org>sao-jorge-e-o-gragao-1470. Acesso

em:15 jul. 2024
Dimensões: 80x56 cm 

Ano 1470 19



A  a v a l i a ç ã o  s e r á  c o n t í n u a  e  f o r m a t i v a ,  b a s e a d a  n a  o b s e r v a ç ã o  d a
p a r t i c i p a ç ã o  d a s  c r i a n ç a s  d u r a n t e  a s  a t i v i d a d e s  d e  l e i t u r a ,  e s c r i t a
e  p i n t u r a .  S e r ã o  c o n s i d e r a d o s  o  i n t e r e s s e ,  o  e n v o l v i m e n t o  c o m  o s
m a t e r i a i s  e  a  c a p a c i d a d e  d e  r e l a c i o n a r  o s  c o n t e ú d o s
a p r e s e n t a d o s  à s  s u a s  p r o d u ç õ e s .

Es ta  proposta  v isa  aprox imar  as  c r ianças  da l inguagem poét ica  e  v isua l
por  meio  da  le i tu ra  sens íve l  de  um poema e  da observação de  obras  de
ar te  que  d ia logam com o  tex to .  A  at iv idade est imula  a  le i tu ra  de  a juste ,
a  assoc iação ent re  pa lavra  e  imagem,  e  a  expressão pessoal  por  meio
da p intura ,  favorecendo o  desenvo lv imento  da l inguagem,  da
imaginação e  da  aprec iação estét ica  em um contexto  lúd ico  e  a fet ivo .

AVALIAÇÃO

JUSTIFICATIVA
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Desenvo lver  a  sens ib i l idade poét ica  e  estét ica  das  cr ianças  por  meio
da le i tu ra  do  poema 'Poeminha Amoroso ' ,  de  Cora  Cora l ina  ( 1889-
1985/  Modern ismo) ,  e  da  aprec iação de  obras  de  ar te ,  p romovendo o
le t ramento  l i te rár io  e  a  expressão ar t í s t ica  a  par t i r  de  pa lavras
evocadoras  como f lo res ,  mar  e  céu .

OBJETIVO DA AULA

AULA 4 – POEMINHA
AMOROSO



-  Le i tura  e  in terpretação de  poema
- Le i tura  de  a juste
-  Assoc iação ent re  pa lavras  e  imagens
-  Aprec iação de  obras  de  ar te
-  P rodução ar t í s t ica  em te la
Desenvo lv imento  da au la

-  D is t r ibu ição do  poema impresso
-  P roposta  de  assoc iação ent re  pa lavras  e  imagens
-  Reescr i ta  das  pa lavras  com apoio  v isua l

-  Apresentação das  obras  de  ar te :  "Os  g i rassó is "  (Van Gogh-1853-
1890/Pós- Impress ion ismo)  e  "Regatas  em Argenteu i l "  (C laude Monet-
1840-1926/ Impress ion ismo)
-  Observação gu iada re lac ionando os  e lementos  v isua is  com o  poema

-  P i n t u r a  e m  t e l a  i n s p i r a d a  n a s  p a l a v r a s  d o  p o e m a  e  n a s  o b r a s  d e
a r t e  o b s e r v a d a s
-  C o m p a r t i l h a m e n t o  d a s  p r o d u ç õ e s  e  c o n v e r s a  s o b r e  o s
s e n t i m e n t o s  r e p r e s e n t a d o s

-  Le i tura  compart i lhada do  poema "Poeminha Amoroso" ,  de  Cora
Cora l ina
-  Exp loração do  sent ido  do  tex to  e  das  pa lavras-chave (mar ,  f lo res ,
céu)
 -  Incent ivo  à  le i tu ra  de  a juste  pe las  c r ianças

2. ATIVIDADE ESCRITA

4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA

3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA

1. APRESENTAÇÃO DO POEMA

CONTEÚDOS ABORDADOS
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-  Imagens  das  obras  de  ar te  impressas
-  Poemas impressos
-  At iv idade impressa  com imagens
-  Te las  para  p intura
-  P incé is
T in tas  
Láp is
Bor racha

E S T E  É  U M  P O E M A  D E  A M O R

T Ã O  M E I G O ,  T Ã O  T E R N O ,  T Ã O  T E U . . .

É  U M A  O F E R E N D A  A O S  T E U S  M O M E N T O S

D E  L U T A  E  D E  B R I S A  E  D E  C É U . . .

E  E U ,

Q U E R O  T E  S E R V I R  A  P O E S I A

N U M A  C O N C H A  A Z U L  D O  M A R

O U  N U M A  C E S T A  D E  F L O R E S  D O  C A M P O .

MATERIAIS NECESSÁRIOS

POEMINHA AMOROSO - CORA CORALINA
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LIGUE A PALAVRA QUE CORRESPONDE A CADA IMAGEM E
REESCREVA A PALAVRA NA LINHA:

C É U _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

M A R _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

P O E M A  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

F L O R E S  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
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A ava l iação será  cont ínua ,  por  meio  da  observação do
envo lv imento  das  cr ianças  nas  at iv idades  propostas .  Será
cons iderada a  par t ic ipação nas  le i tu ras ,  o  in teresse  pe la
assoc iação de  imagens  e  pa lavras ,  e  a  expressão pessoal  na
produção ar t í s t ica .

PINTURAS

AVALIAÇÃO

Vicent Van Gogh, Os girassóis.
Fonte:https://visitpham.org/objects/59202. Acesso em:

04 abr. 2024.
Dimensões 73x58 cm

Ano 1888

Claude Monet, Regatas em Argenteuil Fonte: Disponível em:
<https://www.wikiart.org/pt/claude-monet/regata- em-argenteuil-
1872. Acesso em: 04 abr. 2024. Dimensões: 48x75cm Ano: 1872
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JUSTIFICATIVA:

 

CONTEÚDOS ABORDADOS:
-  Le i tura  de  a juste  
-  Ident i f icação de  pa lavras  com a  le t ra  F  
-  Cr iar  r imas  
-  Aprec iação de  obra  de  ar te  
-  P rodução ar t í s t ica  com e lementos  da  natureza  -  Desenvo lv imento
da coordenação motora  e  da  expressão estét ica

E s t e  p l a n o  d e  a u l a  i n t e g r a  p o e s i a ,  a r t e s  v i s u a i s  e  n a t u r e z a ,  a m p l i a n d o
a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  l e i t u r a  d o  m u n d o  p e l a s  c r i a n ç a s .  A  l e i t u r a  d o
p o e m a  d e  F e r n a n d o  P e s s o a  ( 1 8 8 8 - 1 9 3 5 / M o d r n i s m o ) ,  a l i a d a  à
o b s e r v a ç ã o  d a  o b r a  d e  T a r s i l a  d o  A m a r a l  ( 1 8 8 6 - 1 9 7 3 / M o d e r n i s m o )  e  à
p r o d u ç ã o  c o m  f o l h a s  s e c a s ,  f a v o r e c e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a
c o n s c i ê n c i a  f o n o l ó g i c a ,  d a  c r i a t i v i d a d e  e  d a  s e n s i b i l i d a d e  e s t é t i c a  e m
u m a  p r o p o s t a  r i c a  e m  s i g n i f i c a d o s  e  e x p e r i ê n c i a s  s e n s o r i a i s .
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OBJETIVO DA AULA:
Est imular  a  percepção sonorada l inguagem eoreconhec imento  de

l e t r a s  e  r i m a s ,  i n t e g r a n d o  l e i t u r a  d e  p o e m a ,  a p r e c i a ç ã o  d e  o b r a  d e
a r t e  e  p r o d u ç ã o  a r t í s t i c a  c o m  e l e m e n t o s  n a t u r a i s ,  p r o m o v e n d o  a
s e n s i b i l i d a d e  e s t é t i c a  e  o  l e t r a m e n t o  i n i c i a l .

AULA 5 – COMO UM VENTO
NA FLORESTA



-  P incé is
-  T in ta  guache branca
-  Fo lhas  secas
-  G i z  de  cera
-  Fo lha  de  su l f i te
-  Láp is
-  Bor racha
-  Poema impresso

-  Le i tura  do  poema "Como um vento  na  f lo resta " ,  de  Fernando Pessoa
-  Ident i f icação das  pa lavras  que  in ic iam com a  le t ra  F

-  Cr iar  r imas  de  acordo com as  pa lavras  apresentadas  com apoio  do
professor

-  U t i l i z a ç ã o  d e  f o l h a s  s e c a s  p a r a  f a z e r  t e x t u r a  c o m  g i z  d e  c e r a  e m
f o l h a  d e  s u l f i t e
 -  P i n t u r a  c o m  t i n t a  g u a c h e  b r a n c a  s o b r e  a s  f o l h a s  s e c a s
 -  M o n t a g e m  d e  c o m p o s i ç ã o  a r t í s t i c a  c o m  o s  e l e m e n t o s
p r o d u z i d o s

-  Observação gu iada da obra  "Car tão  Posta l ”  de  Tars i la  do  Amara l
 -  D iscussão sobre  os  e lementos  da  f lo resta  presentes  na  p intura  e  o
est i lo  da  ar t i s ta

3. PRODUÇÃO ARTÍSTICA

2. APRECIAÇÃO DA OBRA DE ARTE

MATERIAIS NECESSÁRIOS:

1. LEITURA E EXPLORAÇÃO DO POEMA
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F E R N A N D O  P E S S O A

C O M O  U M  V E N T O  N A  F L O R E S T A

E  C O M O  E N T R E O S  A R V O R E D O S
H Á  G R A N D E S  S O N S  D E  F O L H A G E M ,

T A M B É M  A G I T O  S E G R E D O S
N O  F U N D O  D A  M I N H A  I M A G E M .

COMO UM VENTO NA FLORESTA - FERNANDO PESSOA

1. CIRCULE AS PALAVRAS COM A LETRA F DO POEMA 
2. CRIAR AS RIMAS A PARTIR DAS SEGUINTES PALAVRAS:

A R V O R E D O S  

— — — — — — — — — — — — — — —
I M A G E M

— — — — — — — — — — — — — — -
S E G R E D O S  

— — — — — — — — — — — — — — -
F O L H A G E M  

— — — — — — — — — — — — — — — -

Cartão Postal - Tarsila do Amaral
Fonte: Disponível em: http://moma.org/48/737. Acesso:

20 ago. 2024
Dimensões: 127,5x142,5 cm

Ano 1929 27



A  a v a l i a ç ã o  s e r á  c o n t í n u a  e  f o r m a t i v a ,  b a s e a d a  n a  o b s e r v a ç ã o  d o
i n t e r e s s e  e  e n v o l v i m e n t o  d a s  c r i a n ç a s  n a s  a t i v i d a d e s  d e  l e i t u r a ,
e s c r i t a ,  c o m b i n a ç ã o  d a s  p a l a v r a s  d o  t e x t o  c o m  o u t r a s  q u e  f o r m e m
r i m a s ,  a i n d a  q u e  s e j a  s o m e n t e  o r a l m e n t e  e  p r o d u ç ã o  a r t í s t i c a .
S e r á  c o n s i d e r a d a  a  p a r t i c i p a ç ã o ,  a  e s c u t a  a t e n t a  e  a  e x p r e s s ã o
i n d i v i d u a l  n a s  p r o p o s t a s .

Es ta  proposta  combina a  le i tu ra  poét ica  com a  prát ica  ar t í s t ica ,
promovendo a  ampl iação do  vocabulár io ,  a  atenção aos  sons  da  l íngua
e o  contato  com a  ar te  moderna .  A  le i tu ra  compart i lhada ,  assoc iada à
observação de  obras  e  à  p intura  pont i lhada ,  favorece  a  par t ic ipação
at iva ,  o  desenvo lv imento  da l inguagem e  a  cr ia t iv idade em contextos
s ign i f icat ivos  para  a  a l fabet i zação .

AVALIAÇÃO

JUSTIFICATIVA

28

Est imular  a  consc iênc ia  fono lóg ica ,  a  in terpretação poét ica  e  a
expressão ar t í s t ica  das  cr ianças  por  meio  da  le i tu ra  do  poema 'Ponto ' ,
de  Sérg io  Cappare l l i  ( 1947/Pós-Modern ismo) ,  e  da  aprec iação da obra
de Van Gogh ,  u t i l i zando a  técn ica  do  pont i lh ismo como forma de
representação p lást ica .

OBJETIVO DA AULA

AULA 6 - PONTO



P O N T O
O  P O N T O  F I N A L

P O D E  S E R  O  P R I N C Í P I O
D E  U M  N O V O  P O N T O .
E  N U N C A  S E R  F I N A L !
S E M P R E  A  P O S T O S ,

S E M P R E  P R O N T O ,
S E M P R E  N O  P O N T O .

E L E  N U N C A  S A I U
O U  S A I R Á  D A  L I N H A .

E S T A  É  A  L E I .
E  P O N T O !

S É R G I O  C A P P A R E L L I

-  Le i tura  e  in terpretação de  poema 
-  Ident i f icação de  pa lavras  com a  le t ra  P ,
-  Ident i f icação nas  pa lavras  apresentadas  de  
   le t ras  igua is  e  d i fe rentes  
-  Aprec iação de  obra  de  ar te  
-  Técn ica  de  pont i lh ismo com t in ta  
-  Expressão ar t í s t ica  e  coordenação motora  f ina

-  Le i tura  compart i lhada do  poema "Ponto " ,  de  Sérg io  Cappare l l i
-  Ident i f icação de  pa lavras  que  in ic iam com a  le t ra  P .  
-  Reescr i ta  de  pa lavras  r imadas
-  Conversa  sobre  o  s ign i f icado e  os  jogos  de  l inguagem do poema

1. LEITURA E EXPLORAÇÃO DO POEMA

CONTEÚDOS ABORDADOS:

PONTO - SERGIO CAPPARELLI

29



1.CIRCULE AS PALAVRAS QUE COMEÇAM COM A LETRA "P"
2.IDENTIFIQUE AS DIFERENÇAS E SEMELHANÇAS ENTRE AS
PALAVRAS APARESENTAS:

P O N T O   
P R O N T O   
P O S T O S
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

 

3. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
 

2. APRECIAÇÃO DA OBRA DE ARTE

 

-  Observaçãoguiada daobra"Autor ret rato " ,deVan Gogh .

-  D iscussão sobre  as  cores ,  t raços  e  es t i lo  do  ar t i s ta .
-  Apresentação da técn ica  do  pont i lh ismo como insp i ração .

-  P in turapont i lhadacomcotonete  oub locos  de  encaixe
-  Es t ímulo  à  exper imentação de  padrões  e  preench imento  com pontos
-  Compart i lhamento  das  produções  e  conversa  sobre  as  esco lhas  de
cada cr iança

Autorretrato- Vicent Van Gogh Fonte: Disponível em:
https://musee-orsay.fr. Acesso em: 20 abr. 2024. Dimensões:
65x54,2 cm Ano 1889

30



-  T in ta  guache
-  Cotonete  ou  b locos  de  encaixe
-  Fo lha  de  su l f i te
-  Impressões  das  obras  de  Van Gogh
-  Láp is
-  Bor racha
-  Poema impresso

A ava l iação será  cont ínua e  qual i tat iva ,  cons iderando o
envo lv imento  das  cr ianças  nas  propostas ,  sua  par t ic ipação na
le i tura  e  sua expressão ar t í s t ica .  Será  observada a  capac idade de
reconhecer  sons  e  escr i tas  de  pa lavras ,   re lac ionar  pa lavras  com
imagens  e  de  ut i l i zar  a  l inguagem p lást ica  como forma de
comunicação .

AVALIAÇÃO:

MATERIAIS NECESSÁRIOS:
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Est imular  a  le i tu ra  poét ica  e  a  aprec iação estét ica  por  meio  do
poema 'P r imavera ' ,  de  Sérg io  Cappare l l i ,  assoc iado à  obra  ' I lha
Porchat ' ,  de  Benedi to  Ca l i x to  ( 1853-1927/Real i smo) ,  p romovendo a
expressão ar t í s t ica  at ravés  da  modelagem e  da p intura  insp i rada na
natureza .

OBJETIVO DA AULA:

AULA 7 - PRIMAVERA



JUSTIFICATIVA:
 

CONTEÚDOS ABORDADOS:

-  Le i tura  de  poema e  le i tu ra  de  a juste
-  Assoc iação ent re  pa lavras  e  imagens
-  Aprec iação de  obra  de  ar te
-  Modelagem com e lementos  natura is
-  P in tura  com t in ta  guache
-  Es t ímulo  à  l inguagem v isua l  e  poét ica

-  Apresentação da obra  " I lha  Porchat " ,  de  Benedi to  Ca l i x to
-  Observação gu iada da pa isagem,  cores  e  e lementos  natura is
presentes  na  obra

-  Le i tura  compart i lhada do  poema "P r imavera" ,  de  Sérg io  Cappare l l i  -
Observação do  vocabulár io  poét ico  e  le i tu ra  de  a juste  em voz  a l ta
com a  turma

- At iv idade impressa  com palavras  e  imagens
-  Pareamento  das  pa lavras  do  poema às  imagens  cor respondentes
(chuva ,  morro ,  casa ,  rosas ,  céu)

A  proposta  in tegra  le i tu ra  l i te rár ia ,  observação de  obra  de  ar te
eprodução ar t í s t ica  com e lementos  natura is ,  cont r ibu indo para  o
le t ramento ,  a  c r ia t iv idade e  a  sens ib i l idade estét ica .  A  le i tu ra
compart i lhada e  o  pareamento  ent re  pa lavras  e  imagens  favorecem o
desenvo lv imento  da consc iênc ia  fono lóg ica  e  da  ampl iação do
vocabulár io .  A  produção com arg i la  e  p intura  guache est imula  a
motr ic idade f ina  e  a  expressão pessoal  das  cr ianças .
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1. APRESENTAÇÃO DO POEMA

2. ATIVIDADE ESCRITA

3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA



MATERIAIS NECESSÁRIOS:
-  Pape l  Canson
-  P ince l
-  T in ta  guache
-  Impressão da obra
-  At iv idade impressa  com imagens
-  Láp is
-  Bor racha
-  Poema impresso
-  Arg i la
-  Pedr inhas
-  Fo lhas  e  f lo res
-  Pa l i tos  de  sorvete

A t r á s  d o m o r r o
O  c é u  d e s p o n t a ,

É  m a d r u g a d a .

A c e n d e  r o s a s ,
A b r e  d á l i a s  E

p i n t a  h i b i s c o s .

P á r a  a  c h u v a  A
t e r r a  a c o r d a  E

a r r u m a  a  c a s a .

-  M o d e l a g e m  c o m  a r g i l a ,  p a l i t o s  d e  s o r v e t e ,  p e d r a s ,  f o l h a s  e  f l o r e s
i n s p i r a d a s  n o  p o e m a
 -  P i n t u r a  e m  p a p e l  C a n s o n  c o m  t i n t a  g u a c h e ,  i n s p i r a d a  n a  o b r a
o b s e r v a d a
 -  C o m p a r t i l h a m e n t o  d a s  p r o d u ç õ e s  e  c o m e n t á r i o s  s o b r e  a s
c r i a ç õ e s

TEXTO PARA ESTUDO
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4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA



1.LIGUE AS IMAGENS ÀS PALAVRAS DO POEMA PRIMAVERA:

C É U

C A S A

M O R R O

C H U V A

R O S A S

34



Ilha Porchat- Benedito Calixto
Fonte: 

Disponível 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra35038/ilha-porchat.
20 abr. 2024.
Dimensões 35,5x52,5
Ano 1944

em:
Acesso:

A ava l iação será  cont ínua ,  cons iderando a  par t ic ipação nas
at iv idades  de  le i tu ra ,  pareamento  e  produção ar t í s t ica .  Será
observada a  compreensão das  pa lavras  do  poema,  o  envo lv imento
com os  mater ia is  e  a  c r ia t iv idade nas  representações  v isua is .

AVALIAÇÃO
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F a v o r e c e r  a  p e r c e p ç ã o  s o n o r a  d a  l i n g u a g e m ,  a  m e m ó r i a  r í t m i c a  e  a
e x p r e s s ã o  a r t í s t i c a  p o r  m e i o  d a  c a n t i g a  p o p u l a r  ' B r i l h a  E s t r e l i n h a ' ,
d a  i d e n t i f i c a ç ã o  d e  r i m a s  e  d a  p r o d u ç ã o  p l á s t i c a  i n s p i r a d a  n a  o b r a
d e  A n t o n i o  D i a s .

OBJETIVO DA AULA

AULA 8 – BRILHA
ESTRELINHA



 

JUSTIFICATIVA 

CONTEÚDOS ABORDADOS
-  Le i tura  de  cant iga  e  le i tu ra  de  a juste  
-  Ident i f icação de  pa lavras  r imadas  
-  Montagem de tex to  fat iado 
-  Aprec iação de  obra  de  ar te  contemporânea 
-  Desenho express ivo  com cont raste  de  cores  
-  Es t ímulo  à  cr ia t iv idade e  à  percepção r í tmica

-  Le i tura  compart i lhada da cant iga  'B r i lha  Es t re l inha '
-  Le i tura  de  a juste  com a  turma acompanhando em voz  a l ta
-  Canto  co let ivo  para  memor i zação da melod ia  e  do  tex to

-  Observação da obra  de  Antôn io  D ias  ( 1944-2018/Ar te  Contemporânea)
-  D iscussãosobre  ascores , fo rmasesensações  t ransmit idas

-  L igação das  pa lavras  que  r imam no tex to  da  cant iga
-  Montagem do tex to  fat iado (versos  desordenados  impressos)

-  D e s e n h o  c o m  c a n e t i n h a  b r a n c a  s o b r e  p a p e l  p r e t o ,  r e p r e s e n t a n d o
u m  c é u  e s t r e l a d o
-  I n s p i r a ç ã o  n a  o b r a  d e  A n t o n i o  D i a s  e  n a s  i m a g e n s  d a  c a n t i g a  
-  C o m p a r t i l h a m e n t o  d a s  p r o d u ç õ e s  c o m  o  g r u p o

A cant iga  popular ,  enquantomani festação cu l tura l  da  in fânc ia ,
es t imula  a  escuta  sens íve l ,  o  reconhec imento  de  r imas  e  o  gosto
pe la  l inguagem poét ica .  A  proposta  va lor i za  o  canto ,  a  le i tu ra  de
a juste ,  a  reorganização tex tua l  e  a  produção ar t í s t ica  insp i rada em
obras  v isua is .  A  at iv idade in tegra  l inguagem verba l  e  v isua l ,
cont r ibu indo para  o  le t ramento ,  a  mus ica l i zação e  o
desenvo lv imento  da sens ib i l idade estét ica .
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2. ATIVIDADE ESCRITA

4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA

3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA

1. APRESENTAÇÃO DO POEMA



-  Pape l  Canson preto
-  Canet inha branca permanente
-  Impressão da obra  de  Anton io  D ias
-  At iv idade impressa
-  Láp is
-  Bor racha

B R I L H A ,  B R I L H A ,  E S T R E L I N H A
Q U E R O  V E R  V O C Ê  B R I L H A R
L Á  N O  A L T O ,  B E M  S O Z I N H A

C O M  O  S O L  A  C I N T I L A R

E S T R E L I N H A  r i m a  c o m  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

C I N T I L A R  r i m a  c o m  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

MATERIAIS NECESSÁRIOS

LEIA A CANTIGA

2- MONTE O TEXTO FATIADO 

3- OBSERVE A OBRA DE ANTONIO DIAS

1- IDENTIFIQUE AS PALAVRAS QUE RIMAM COM:

Anywhere is my land- Antonio Dias
Fonte:Disponível em: https://artsandculture.google.com/asset/anywhere-is-my-land-
antonio-dias/lAG-EELLU3byOA?hl=pt-BR&ms=%7B%22x%22%3A0.5%2C%22y %22%3
A0.5%2C%22z%22%3A9.05546637901925%2C%22size%22%3A%7B%22width%22%3A1.83614951
24644485%2C%22height%22%3A1.2375126544676633%7D%7D Acesso: 10 out. 2024
Dimensões 130x195 cm
Ano 1968 37

4- DESENHE UM CÉU ESTRELADO

https://artsandculture.google.com/asset/anywhere-is-my-land-antonio-dias/lAG-EELLU3byOA?hl=en
https://artsandculture.google.com/asset/anywhere-is-my-land-antonio-dias/lAG-EELLU3byOA?hl=en
https://artsandculture.google.com/asset/anywhere-is-my-land-antonio-dias/lAG-EELLU3byOA?hl=en
https://artsandculture.google.com/asset/anywhere-is-my-land-antonio-dias/lAG-EELLU3byOA?hl=en
https://artsandculture.google.com/asset/anywhere-is-my-land-antonio-dias/lAG-EELLU3byOA?hl=en
https://artsandculture.google.com/asset/anywhere-is-my-land-antonio-dias/lAG-EELLU3byOA?hl=en


A ava l iação será  cont ínua ,  por  meio  da  observação da
part ic ipação das  cr ianças  nas  at iv idades  de  le i tu ra ,  canto ,  escr i ta
e  produção ar t í s t ica .  Será  cons iderado o  envo lv imento  na  le i tu ra
de a juste ,  o  reconhec imento  das  r imas  e  a  c r ia t iv idade na
compos ição v isua l .

A  le i tura  poét ica  é  uma importante  fe r ramenta  no  processo  de
al fabet i zação ,  po is  favorece  o  r i tmo ,  a  segmentação e  a  in terpretação
sens íve l  da  l inguagem.  A  proposta  promove a  escuta  atenta ,  o
reconhec imento  de  s í labas  e  a  le i tura  de  pa lavras ,  a lém de est imular  a
cr iat iv idade e  a  coordenação motora  por  meio  da p intura .  A  at iv idade
com pedras  aprox ima as  cr ianças  da ar te  contemporânea e  do  uso  de
mater ia is  não convenc ionais ,  va lor i zando o  protagonismo in fant i l  e  a
const rução de  sent idos  d iversos  a  par t i r  do  tex to .

AVALIAÇÃO

JUSTIFICATIVA

OBJETIVO DA AULA
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Desenvo lver  a  consc iênc ia  fono lóg ica ,  a  le i tu ra  de  a juste  e  a
expressão ar t í s t ica  por  meio  do  poema 'A  Pedra ' ,  de  Pau lo
Leminsk i ( 1944-1989/Pós-Modern ismo) ,  a l iado à  aprec iação da obra  de
Jackson Po l lock  ( 19 12- 1956/Express ion ismo Abst rato)  e  à
exper imentação com p intura  sobre  pedras .

AULA 9 - A PEDRA



-  Le i tura  do  poema e  le i tu ra  de  a juste
-  Formação de  pa lavras  por  meio  da  junção de  s í labas
-  P in tura  e  marcação de  pa lavras  no  tex to
-  Desenho da pa isagem poét ica
-  Aprec iação de  obra  de  ar te  abst rata
-  P in tura  express iva  sobre  pedras

-  Le i tura  compart i lhada do  poema 'A  Pedra ' ,  de  Pau lo  Leminsk i
-  Le i tura  de  a juste  com a  professora  f rase  por  f rase ,  com
part ic ipação ora l  do  grupo

-  Observação da obra  'Rab iscos '  de  Jackson Po l lock
-  D iscussão sobre  cores ,  mov imento  e  expressão
-  P in tura  l i v re  e  express iva  sobre  pedras ,  insp i rada na técn ica  do
ar t i s ta

-  D e s e n h o  d a  p a i s a g e m  i n s p i r a d a  n a  i m a g e m  p o é t i c a  s u g e r i d a  p e l o
tex to
-  Compart i lhamento  dos  desenhos  e  conversa  sobre  o  que  imaginaram 

-  At iv idade de  junção de  s í labas  para  formar  pa lavras  do  poema
 -  Marcação das  pa lavras  encont radas  d i re tamente  no  tex to
 -  Conversa  sobre  o  sent ido  das  pa lavras  e  sua re lação com o  poema

CONTEÚDOS ABORDADOS:
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2. ATIVIDADE ESCRITA

1. LEITURA DO POEMA

3. PRODUÇÃO DE DESENHO

4. APRECIAÇÃO E PINTURA ARTÍSTICA



L A
S E N
P A
P E

-  Pedras  de  jard inagem
- P incé is
-  T in ta  guache
-  Impressão da obra  de  Jackson Po l lock
-  Láp is
-  Bor racha
-  At iv idade impressa

A Q U I
N E S T A  P E D R A

A L G U É M  S E N T O U
O L H A N D O  O  M A R

O  M A R
N Ã O  P A R O U

P R A  S E R  O L H A D O
F O I  M A R

P R A  T U D O  Q U A N T O  É  L A D O
( P A U L O  L E M I N S K I )

D R A
R O U
T O U

D O

MATERIAIS NECESSÁRIOS

LEIA O POEMA:

1- VAMOS JUNTAR AS SÍLABAS FORMANDO ALGUMAS PALAVRAS
DO POEMA? DEPOIS PINTE NO POEMA AS PALAVRAS
IDENTIFICADAS.

2- DESENHE A PAISAGEM QUE O POEMA DEMONSTRA. 

3- OBSERVE A OBRA RABISCOS E EM SEGUIDA FAÇA DESENHOS NA
PEDRA.
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Convergência- Jackson Pollock

Fonte: Disponível em: https://www.wikiart.org/pt/jackson-
pollock/number-8-detail. Acesso: 10 out. 2024
Dimensões 237,5x393,7 
Ano 1952

A ava l iação será  cont ínua ,  cons iderando o  envo lv imento  nas
at iv idades  de  le i tu ra ,  escr i ta  e  produção ar t í s t ica .  Será  observada
a capacidade de  juntar  s í labas ,  ident i f icar  pa lavras  no  tex to  e  a
par t ic ipação at iva  na  p intura  e  nas  t rocas  com os  co legas .

AVALIAÇÃO

OBJETIVO DA AULA
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E x p l o r a r  e l e m e n t o s  d a  l i n g u a g e m  o r a l ,  p o é t i c a  e  v i s u a l  p o r  m e i o  d a
c a n t i g a  p o p u l a r  ' D o r m e ,  N e n ê '  e  d a  a p r e c i a ç ã o  d a  o b r a  ' O  q u a r t o ' ,
d e  V i n c e n t  V a n  G o g h ,  e s t i m u l a n d o  a  e s c u t a  s e n s í v e l ,  a  o r g a n i z a ç ã o
t e x t u a l  e  a  e x p r e s s ã o  a r t í s t i c a .

AULA 10 - DORME NENÊ



2. ATIVIDADE ESCRITA

1. LEITURA DA CANTIGA

3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA

JUSTIFICATIVA 

CONTEÚDOS ABORDADOS:

-  Le i tura  de  cant iga  e  le i tu ra  de  a juste
-  Organização de  tex to  fat iado
-  Separação de  s í labas
-  Aprec iação de  obra  de  ar te
-  Representação de  um quar to
-  P rodução ar t í s t ica  com base  em re ferênc ias  v isua is

-  Le i tura  compart i lhada da cant iga  'Dorme,  Nenê '
-  Le i tura  de  a juste  com a  professora  conduz indo f rase  por  f rase
-  Canto  co let ivo  da  cant iga

-  Organização do  tex to  fat iado (versos  da  cant iga  em t i ras)
-  Separação de  s í labas  das  pa lavras  destacadas  da cant iga
-  Apoio  ind iv idual i zado para  cr ianças  em fase  in ic ia l  
a l fabet i zação

As  cant igas  populares  sãopotentes inst rumentos  pedagógicos  que  
cont r ibuem para  o  desenvo lv imento  da l inguagem,  da  memór ia  e  da
afet iv idade .  Es ta  proposta  in tegra  a  le i tu ra  de  a juste ,  o  reconhec imento
de s í labas  e  a  produção ar t í s t ica  insp i rada em obras  v isua is ,
favorecendo a  a l fabet i zação in ic ia l ,  a  c r ia t iv idade e  a  expressão de
sent imentos  re lac ionados  ao  ambiente  de  aco lh imento  e  descanso .

-  Observação da obra  'O  quar to ' ,  de  V incent  Van Gogh 
-  Conversa  sobre  o  ambiente ,  as  cores  e  os  e lementos  presentes  na
pintura

de
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4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA

MATERIAIS NECESSÁRIOS

-  Pape l  Canson
-  Láp is  de  cor
-  Impressão da obra  'O  quar to ' ,  de  V incent
Van Gogh
-  At iv idade impressa
-  Láp is
-  Bor racha

M A M Ã E  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
P A P A I _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
E S T R E L A _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
B R I L H A R _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
D O R M E  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

-  Desenho de  um quar to  insp i rado na  obra  de  Van Gogh
-  Representação l i v re  do  espaço de  dormi r  com láp is  de  cor
-  Compart i lhamento  dos  desenhos  com o  grupo

LEIA A CANTIGA

3. OBSERVE A OBRA DE VICENT VAN GOGH- O QUARTO DE
DORMIR E DESENHE UM QUARTO.

1. VAMOS ORGANIZAR O TEXTO FATIADO? 

2. SEPARE AS SÍLABAS DAS PALARAS QUE CONSTAM NO POEMA.
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D O R M E ,  N E N Ê ,  Q U E  A  C U C A  L O G O  V E M
P A P A I  E S T Á  L Á  F O R A ,  M A M Ã E  N O  V A I V É M

D O R M E ,  N E N Ê ,  Q U E  A G O R A  É  A  V E Z
D A  E S T R E L A  B R I L H A R ,  S O N H A R  C O M  V O C Ê S



O quarto- Vicent Van Gogh Fonte: Disponível em :
https://artsandculture.google.com/asset/the- bedroom-vincent-van-
gogh/KwF-AdF1REQl6w?hl=en. Acesso em: 7 abr 2024. Dimensões 73,6x92,3
cm Ano 1889 

A ava l iação será  cont ínua e  qual i tat iva ,  cons iderando o
envo lv imento  das  cr ianças  nas  at iv idades  propostas .  Será
observada a  par t ic ipação na le i tu ra  de  a juste ,  a  tentat iva  de
reorganizar  o  tex to  e  a  c r ia t iv idade na  representação v isua l  do
quar to .

AVALIAÇÃO

OBJETIVO DA AULA

44

Promover  o  le t ramento  l i te rár io  e  v isua l  por  meio  da  le i tu ra  do  poema
'P in turas ' ,  de  Lúc ia  H i ratsuka  ( 1960-L i te ratura  contemporânea) ,
assoc iado à  obra  'O  a lmoço ' ,  de  C laude Monet ,  es t imulando a  le i tu ra
de pa lavras ,  a  percepção estét ica  e  a  produção ar t í s t ica  em supor tes
e  técn icas  d i fe renc iadas .

AULA 11 - PINTURAS



JUSTIFICATIVA 

CONTEÚDOS ABORDADOS

-  Le i tura  de  poema e  le i tu ra  de  a juste  
-  Escr i ta  de  pa lavras  com base  em p is tas  v isua is
-  Aprec iação de  obra  de  ar te  
-  Reconhec imento  de  e lementos  v isua is  e  verba is
-  Desenho em acetato  com canet inha permanente  
-  Desenvo lv imento  da coordenação motora  f ina  e  da
l inguagem poét ica

E s t a  p r o p o s t a  a r t i c u l a  l i n g u a g e m  p o é t i c a ,  a r t e s  v i s u a i s  e  a t i v i d a d e s
d e  e s c r i t a  e m  u m a  a b o r d a g e m  s e n s í v e l  e  c r i a t i v a .  A  l e i t u r a  d e  a j u s t e  e
a  e s c r i t a  d e  p a l a v r a s  d o  p o e m a  f a v o r e c e m  a  c o n s c i ê n c i a  f o n o l ó g i c a  e
o r t o g r á f i c a .  A  a p r e c i a ç ã o  d a  o b r a  d e  M o n e t ,  s e g u i d a  d a  p r o d u ç ã o  e m
a c e t a t o  c o m  c a n e t i n h a  p e r m a n e n t e ,  a m p l i a  a s  p o s s i b i l i d a d e s
e x p r e s s i v a s  d a s  c r i a n ç a s ,  a p r o x i m a n d o - a s  d a  l i n g u a g e m  v i s u a l  e  d o
u n i v e r s o  d a  a r t e  i m p r e s s i o n i s t a .

45

1. LEITURA DO POEMA

- Leitura compartilhada do poema "Pinturas", de Lúcia Hiratsuka
- Leitura de ajuste com acompanhamento da professora frase por frase

2. ATIVIDADES ESCRITA

- Preenchimento das letras iniciais e número de letras de palavras retiradas do
poema
- Reescrita das palavras faltantes nos versos
- Atividade impressa com apoio da leitura oral coletiva

3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA

- Observação da obra "O almoço", de Claude Monet
- Discussão sobre os elementos da pintura e relação com as palavras do
poema
- Identificação de itens visuais que remetem aos versos poéticos
 



4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA

MATERIAIS NECESSÁRIOS
-  Fo lha  de  acetato
-  Canet inha permanente
-  Impressão da obra  'O  a lmoço '  de  C laude
Monet
-  At iv idade impressa
-  Láp is
-  Bor racha
-  Poema impresso

P I N T U R A S
F E I T A S  D E  I N S T A N T E S ,

D E  C H U V A S  E  L U A S ,
E N T A R D E C E R E S ,  N O I T E S  E S C U R A S ,

D E  T O Q U E S  E  F L O R E S
N A  M E M Ó R I A

( L Ú C I A  H I R A T S U K A )

-  Desenho em fo lha  de  acetato  com canet inhas  permanentes ,
insp i rado na obra  de  Monet
-  Representação de  um a lmoço à  manei ra  impress ion is ta
-  Compart i lhamento  das  produções  e  comentár ios  sobre  o  processo

LEIA O POEMA

1. OBSERVE AS PALAVRAS RETIRADAS DO POEMA, ESCREVA A
LETRA INICIAL E QUANTIDADE DE LETRAS DE CADA PALAVRA

_ _ I N T U R A S _ _ _
_ _ U V A S _ _ _
_ _ O I T E S _ _ _
_ _ O R E S _ _ _
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 4. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA

2. ESCREVA AS PALAVRAS QUE FALTAM:
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

3. OBSERVE A OBRA: O ALMOÇO DE CLAUDE MONET

N A  M E M Ó R I A .

F E I T A S  D E  I N S T A N T E S ,

D E  C H U V A S  E  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ,

D E  T O Q U E S  E  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

E N T A R D E C E R E S , _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

QUAIS PALAVRAS PODEMOS ACHAR NESSA OBRA?

VAMOS DESENHAR UM ALMOÇO INSPIRADO NESSA OBRA?

- OBSERVAÇÃO DA OBRA "O ALMOÇO", 
CLAUDE MONET.

O almoço- Claude Monet
Fonte: Disponível em:
https://https://artsandculture.google.com/asset/the-luncheon-claude-
monet/HQE7GwRtFZ6IrQ?hl=en&avm=4. Acesso: 09 out 2024.
Dimensões 151x231,5 cm
Ano 1868 

A ava l iação será  cont ínua ,  por  meio  da  observação do
envo lv imento  das  cr ianças  nas  at iv idades  propostas .  Será
cons iderada a  par t ic ipação nas  le i tu ras ,  o  in teresse  pe la
assoc iação de  imagens  e  pa lavras ,  e  a  expressão pessoal  na
produção ar t í s t ica .

AVALIAÇÃO
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https://artsandculture.google.com/asset/the-luncheon-claude-monet/HQE7GwRtFZ6IrQ?hl=en&avm=4
https://artsandculture.google.com/asset/the-luncheon-claude-monet/HQE7GwRtFZ6IrQ?hl=en&avm=4


JUSTIFICATIVA

 

CONTEÚDOS ABORDADOS:

-  Le i tura  de  poema e  le i tu ra  de  a juste
-  Ident i f icação de  r imas
-  Assoc iação ent re  pa lavras  e  imagens
-  Aprec iação de  obra  de  ar te
-  P in tura  com t in ta  guache sobre  l i xa
-  Exp loração de  sensações  táte is  e  v isua is
Desenvo lv imento  da au la

A  l e i t u r a  d e  p o e s i a s  i n f a n t i s  f a v o r e c e  a  m u s i c a l i d a d e ,  a  a m p l i a ç ã o  d o
v o c a b u l á r i o  e  a  s e n s i b i l i d a d e  e s t é t i c a .  E s t a  p r o p o s t a  e s t i m u l a  a
l e i t u r a  d e  a j u s t e ,  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d e  r i m a s  e  a  a s s o c i a ç ã o  e n t r e
p a l a v r a  e  i m a g e m ,  c u l m i n a n d o  e m  u m a  p r o d u ç ã o  a r t í s t i c a  s e n s o r i a l
i n s p i r a d a  n a  o b r a  d e  V a n  G o g h .  A  p i n t u r a  s o b r e  l i x a  p r o p o r c i o n a  u m a
e x p e r i ê n c i a  t á t i l  d i f e r e n c i a d a  q u e  a m p l i a  a s  p o s s i b i l i d a d e s
e x p r e s s i v a s  e  o  e n v o l v i m e n t o  d a s  c r i a n ç a s  c o m  a  a r t e  e  a  p o e s i a .
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OBJETIVO DA AULA

Exp lorar  a  l inguagem poét icae  v isua lpormeioda le i tu ra  do  poema
'P lanetas ' ,  de  Cec í l ia  Me i re les  ( 1901- 1964/Modern ismo)  e  da
aprec iação da obra  'No i te  Es t re lada ' ,  de  V incent  Van Gogh ,
promovendo o  reconhec imento  de  r imas  e  a  expressão ar t í s t ica  sobre
super f íc ie  tát i l .

AULA 12 - PLANETAS



-  L i xas
-  P ince l
-  T in ta  guache
-  At iv idade impressa
-  Láp is
-  Bor racha

-  Observação da obra  'No i te  Es t re lada ' ,  de  V incent  Van Gogh
-  D iscussão sobre  o  un iverso  representado ,  as  cores  
mov imentos  presentes  na  p intura

-  Le i tura  compart i lhada do  poema 'P lanetas ' ,  de  Cec í l ia  Me i re les
-  Le i tura  de  a juste  com a  professora  conduz indo f rase  por  f rase

e

-  P in tura  com t in ta  guache sobre  l i xa ,  insp i rada na obra  'No i te
Est re lada '
-  Exp loração das  sensações  ao  p intar  sobre  super f íc ie  áspera
 -  Compart i lhamento  das  produções  e  conversa  sobre  as  sensações
provocadas

os

-  L i g a ç ã o  d a s  p a l a v r a s  q u e  r i m a m  ( s e m - f i m / i n t e i r o ,  p l a n e t a / j a r d i m ,
c a n t e i r o / v i o l e t a )
-  I d e n t i f i c a ç ã o  d e  p a l a v r a s  n ã o  p r e s e n t e s  n o  t e x t o  a  p a r t i r  d e
i m a g e n s
-  C o n v e r s a  s o b r e  o  s i g n i f i c a d o  d a s  p a l a v r a s  e  i m a g e n s  r e l a c i o n a d a s

3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA

1. LEITURA DO POEMA

4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA

2. ATIVIDADES ESCRITAS

MATERIAIS NECESSÁRIOS
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1-LEITURA DE AJUSTE DO SEGUINTE POEMA:

3- IDENTIFIQUE NOS DESENHOS AS PALAVRAS QUE NÃO ESTÃO
NO TEXTO:

N O  M I S T É R I O  D O  S E M - F I M
E Q U I L I B R A - S E  U M  P L A N E T A .
E ,  N O  P L A N E T A ,  U M  J A R D I M ,

E ,  N O  J A R D I M ,  U M  C A N T E I R O ;
N O  C A N T E I R O ,  U M A  V I O L E T A ,
E ,  S O B R E  E L A ,  O  D I A  I N T E I R O ,

E N T R E  O  P L A N E T A  E  O  S E M - F I M ,
A  A S A  D E  U M A  B O R B O L E T A .

C E C Í L I A  M E I R E L E S

2- LIGUE AS PALAVRAS QUE RIMAM:

SEM-FIM
PLANETA
CANTEIRO

INTEIRO
JARDIM

VIOLETA
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1- VAMOS REALIZAR UMA PINTURA NA LIXA INSPIRADA NA OBRA:
NOITE ESTRELADA DE VAN GOGH

A noite estrelada: Vicent Van Gogh
Fonte: Disponível em: https://www.moma.org/collection/works/79802
Acesso em: 24 abr 2024
Dimensões 73,7x 92,1 cm
Ano 1889 

A ava l iação será  cont ínua ,  cons iderando a  par t ic ipação nas
at iv idades  de  le i tu ra ,  escr i ta  e  produção ar t í s t ica .  Será  observado
o envo lv imento  com a  le i tu ra  de  a juste ,  o  reconhec imento  de  r imas
e  a  cr ia t iv idade na  p intura  sobre  l i xa .

AVALIAÇÃO

OBJETIVO DA AULA
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Exp lorar  a  mus ica l idade ,  a  consc iênc ia  fono lóg ica  e  a  expressão
ar t í s t ica  por  meio  da  le i tu ra  da  canção 'Aquare la ' ( 1983)  e  da
aprec iação da obra  de  P ie t  Mondr ian  ( 1872- 1944/Neoplast ic ismo) ,
es t imulando a  le i tu ra  de  a juste ,  o  reconhec imento  de  r imas  e  a
produção v isua l  com base  em formas e  cores .

AULA 13 - AQUARELA

https://www.moma.org/collection/works/79802
https://www.moma.org/collection/works/79802


3. ATIVIDADE LÚDICA

 

1. LEITURA DA CANÇÃO

 

2. ATIVIDADES ESCRITAS

JUSTIFICATIVA
 

CONTEÚDOS ABORDADOS

-  Le i tura  de  tex to  poét ico-mus ica l  (canção)
-  Le i tura  de  a juste
-  Reconhec imento  de  r imas  e  pa lavras
-  Jogo da memór ia  com palavras  e  imagens
-  Aprec iação de  obra  de  ar te
-  Representação geométr ica  com canet inha no  papel  vegeta l

-  Le i tura  de  uma est ro fe  da  canção 'Aquare la '
-  Le i tura  de  a juste  com acompanhamento  da professora  
-  Aud ição da mús ica  para  fami l ia r i zação com o  r i tmo e  o  conteúdo

A  m ú s i c a  e  a s  a r t e s  v i s u a i s s ã o  l i n g u a g e n s  q u e  d e s p e r t a m  o  i n t e r e s s e    
e  a  s e n s i b i l i d a d e  d a s  c r i a n ç a s .  A  p r o p o s t a  p r o m o v e  o  l e t r a m e n t o  p o r
m e i o  d a  l e i t u r a  d e  a j u s t e  e  d o  r e c o n h e c i m e n t o  d e  p a l a v r a s  e m  u m a
c a n ç ã o  c o n h e c i d a ,  f a v o r e c e n d o  o  e n v o l v i m e n t o  a f e t i v o  c o m  o  t e x t o .  A
a p r e c i a ç ã o  d a  o b r a  d e  P i e t  M o n d r i a n  e  s u a  r e p r e s e n t a ç ã o  n o  p a p e l
v e g e t a l  p r o p o r c i o n a  u m  c o n t a t o  c o m  a  a r t e  m o d e r n a  e  c o m  c o n c e i t o s
c o m o  e q u i l í b r i o ,  c o r  e  f o r m a .

-  Jogo da memór ia com palavras  do  poema e  suas  imagens
cor respondentes
 -  Incent ivo  ao  reconhec imento  v isua l  e  fono lóg ico ,  mesmo ent re
cr ianças  não a l fabet i zadas

-  Sub l inhar  as  pa lavras  que  r imam no t recho apresentado
-  Completar  os  espaços  em branco com palavras  fa l tantes  do  tex to
-  Conversa  sobre  o  s ign i f icado das  pa lavras  e  imagens  evocadas  pe la
mús ica
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5. PRODUÇÃO ARTÍSTICA

4. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA

MATERIAIS NECESSÁRIOS
-  Pape l  vegeta l
-  Canet inhas  co lor idas
-  At iv idade impressa
-  Láp is
-  Bor racha

“ N U M A  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  Q U A L Q U E R
E U  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  U M  S O L  A M A R E L O
E  C O M  C I N C O  O U  S E I S  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
É  F Á C I L  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  U M  C A S T E L O . ”

“ N U M A  F O L H A  Q U A L Q U E R
E U  D E S E N H O  U M  S O L  A M A R E L O

E  C O M  C I N C O O U  S E I S  R E T A S
É  F Á C I L  F A Z E R U M  C A S T E L O . ”

-  Representação ar t í s t ica  da  obra  de  Mondr ian  no  pape l  vegeta l  com
canet inhas  co lor idas
-  Exp loração de  fo rmas  re tangulares  e  preench imento  com cores
pr imár ias

-  O b s e r v a ç ã o  d a  o b r a  ' C o m p o s i ç ã o  c o m  V e r m e l h o ,  A z u l  e  A m a r e l o ' ,
d e  P i e t  M o n d r i a n
-  C o n v e r s a  s o b r e  f o r m a s  g e o m é t r i c a s ,  c o r e s  p r i m á r i a s  e  e q u i l í b r i o
v i s u a l

1. TRECHO DA MÚSICA AQUARELA

2. SUBLINHE AS PALAVRAS QUE RIMAM NO TEXTO. 

3- COMPLETE O TEXTO COM AS PALAVRAS QUE FALTAM:
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4- VAMOS BRINCAR COM O JOGO DA MEMÓRIA COM AS
PALAVRAS DO TEXTO?

5- VAMOS APRECIAR A OBRA DE PIET MODRIAN E DEPOIS
REPRESENTÁ-LA NO PAPEL VEGETAL.

IMAGENS PARA PRODUÇÃO DE JOGO DA MEMÓRIA

S E I S

S O L

C I N C O

F O L H A

R E T A S

C A S T E L O

A M A R E L O
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OBRA PARA INSPIRAR A PRODUÇÃO:

" C o m p o s i ç ã o  c o m  V e r m e l h o ,  A z u l  e  A m a r e l o "  é  u m a
p i n t u r a  d o  a r t i s t a  h o l a n d ê s  P i e t  M o n d r i a n ,  c r i a d a  e m
1 9 3 0 .  O  u s o  d e  M o n d r i a n  d e  u m a  g r a d e  d e  l i n h a s  p r e t a s
e  r e t â n g u l o s  c o l o r i d o s  c r i a  u m a  s e n s a ç ã o  d e
e q u i l í b r i o  e  h a r m o n i a  n a  p i n t u r a .  A s  c o r e s  p r i m á r i a s
v e r m e l h o ,  a z u l  e  a m a r e l o  s ã o  a r r a n j a d a s  d e  f o r m a  a
s u g e r i r  m o v i m e n t o  e  e n e r g i a .  

A ava l iação será  cont ínua ,  com base  na  observação do
envo lv imento  nas  at iv idades  de  le i tu ra ,  b r incadei ras  e  produção
art í s t ica .  Será  cons iderado o  in teresse  na  le i tu ra  da  canção ,  a
tentat iva  de  completar  o  tex to  e  o  uso  cr ia t ivo  das  formas e  cores
na produção v isua l .

Composição com vermelh, azul e amarelo- Piet Mondrian
Fonte: Disponível em:
https://artsandculture.google.com/asset/composition-
with-red-blue-and-yellow- Acesso em: 20 nov 2024
Dimensões 59,5x59,5
Ano 1930

AVALIAÇÃO
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JUSTIFICATIVA
 

OBJETIVO DA AULA

 

CONTEÚDOS ABORDADOS

-  Le i tura  de  poema e  le i tu ra  de  a juste
-  Ident i f icação de  pa lavras  que  per tencem ao tex to
-  Aprec iação de  fo tograf ias
-  P rodução de  legendas  co let ivas
-  Desenho insp i rado em imagem fotográf ica
-  Desenvo lv imento  da l inguagem descr i t i va  e  da  expressão ar t í s t ica

A le i tu ra  poét ica  assoc iada à imagemfavorece  a  ampl iação do  reper tór io
l ingu ís t ico  e  v isua l  das  cr ianças .  A  proposta  incent iva  a  escuta  atenta ,  a
anál i se  de  pa lavras  do  tex to  e  a  c r iação co let iva  a  par t i r  da  observação
de fotograf ias  da  natureza  bras i le i ra ,  es t imulando o  desenvo lv imento  da
l inguagem verba l  e  não verba l ,  a lém da sens ib i l idade estét ica  e  do   
v íncu lo  com o  meio  ambiente .
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E s t i m u l a r  a  l e i t u r a  p o é t i c a ,  a  o b s e r v a ç ã o  d e  i m a g e n s  e  a  p r o d u ç ã o
e s c r i t a  e  v i s u a l  p o r  m e i o  d a  l e i t u r a  d o  p o e m a  ' P a i s a g e m ' ,  d e  L ú c i a
H i r a t s u k a ,  d a  a p r e c i a ç ã o  d e  f o t o g r a f i a s  d e  A r a q u e m  A l c â n t a r a
( 1 9 5 1 - F o t o g r a f i a  A m b i e n t a l )  e  d a  c r i a ç ã o  d e  l e g e n d a s  e  d e s e n h o s
b a s e a d o s  n a s  i m a g e n s .

AULA 14 - PAISAGEM



-  Fotograf ias  impressas  de  Araquem
Alcântara
-  At iv idade impressa  com palavras
-  Láp is
-  Bor racha
-  Pape l  Canson

-  Le i tura  compart i lhada do  poema 'Pa isagem' ,  de  Lúc ia  H i ratsuka
-  Le i tura  de  a juste  com a  professora  conduz indo f rase  por  f rase
-  Exp loração do  sent ido  do  tex to  e  de  suas  imagens  poét icas

-  Observação de  fo tograf ias  de  pa isagens  fe i tas  por  Araquem
Alcântara
-  C r i a ç ã o  c o l e t i v a  d e  l e g e n d a s  q u e  e x p r e s s e m  a  e s s ê n c i a  d e  c a d a
imagem observada

-  Esco lha  ind iv idua l  de  uma fotograf ia  para  desenhar
-  Representação v isua l  da  pa isagem esco lh ida  com láp is  sobre
papel  Canson
-  C o m p a r t i l h a m e n t o  d a s  p r o d u ç õ e s  e  c o n v e r s a  s o b r e  o  p r o c e s s o  d e
cr iação

-  L i s t a  d e  p a l a v r a s  m i s t u r a d a s :  l o c a l i z a r  q u a i s  p e r t e n c e m  a o  p o e m a
e quais  não
-  L e i t u r a  o r a l  c o m  a p o i o  d a  p r o f e s s o r a  p a r a  i d e n t i f i c a r  e  c o m p a r a r
as  pa lavras .

1. LEITURA DO POEMA

4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA

3. APRECIAÇÃO FOTOGRÁFICA

2. ATIVIDADE DE ANÁLISE TEXTUAL

MATERIAIS NECESSÁRIOS
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LEITURA DE AJUSTE DO TEXTO

1- NO CONJUNTO DE APALAVRAS ABAIXO, ENCONTRE AS QUE
NÃO PERTENCEM AO TEXTO.

2- VAMOS OBSERVAR AS FOTOGRAFIAS DE ARAQUEM
ALCANTRA E CRIAR LEGENDAS.

3- ESCOLHA UMA FOTOGRAFIA PARA DESENHAR.

O S T R A S

V A L E S

P E I X E S

R I S O

P A I S A G E M
E N T R E  V A L E S  E  M O N T A N H A S ,

U M A  C A V E R N A
Q U E  G U A R D A

O  R I S O  D O S  P E S C A D O R E S ,
O S  O S S O S  D O S  P E I X E S

E  A S  Á G U A S  Q U E  P A S S A M .  ( L Ú C I A
H I R A T S U K A )

R I O S

P E S C A D O R E S

 RISADA OSSOS MONTANHAS

Fonte: Disponível em:
https://www.galeriachroma.com.br/artistas/artista/araquem-alcantara
Acesso: 14 nov 24
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A ava l iação será  cont ínua ,  por  meio  da  observação do
envo lv imento  nas  at iv idades  de  le i tu ra ,  ident i f icação de  pa lavras ,
c r iação de  legendas  e  produção ar t í s t ica .  Será  cons iderado o
interesse  pe la  le i tu ra  poét ica ,  a  escuta  atenta ,  a  par t ic ipação
colet iva  e  a  c r ia t iv idade nos  desenhos .

V a l o r i z a r  a s  m a n i f e s t a ç õ e s  c u l t u r a i s  b r a s i l e i r a s  p o r  m e i o  d a  l e i t u r a
d a  c a n t i g a  ' C a i ,  C a i  B a l ã o ' ,  d a  a p r e c i a ç ã o  d a  o b r a  ' F e s t a  d e  S ã o
J o ã o ' ,  d e  A n i t a  M a l f a t t i  ( 1 8 8 9 - 1 9 6 4 / M o d e r n i s m o ) ,  e  d a  p r o d u ç ã o
a r t í s t i c a  e m  t e c i d o ,  p r o m o v e n d o  a  l i n g u a g e m  o r a l ,  e s c r i t a  e  v i s u a l
e m  c o n t e x t o  f e s t i v o .

A s  f e s t a s  j u n i n a s  f a z e m  p a r t e  d o  p a t r i m ô n i o  c u l t u r a l  b r a s i l e i r o  e
s ã o  o p o r t u n i d a d e s  r i c a s  p a r a  e x p l o r a r  a  o r a l i d a d e ,  a  m ú s i c a ,  a
a r t e  e  a  l i n g u a g e m  e s c r i t a  d e  f o r m a  s i g n i f i c a t i v a .  A  p r o p o s t a
p r o p i c i a  o  c o n t a t o  c o m  c a n t i g a s  p o p u l a r e s ,  a t i v i d a d e s
f o n o l ó g i c a s  e  a r t í s t i c a s ,  a l é m  d e  p r o m o v e r  a  a p r e c i a ç ã o  e s t é t i c a
d e  u m a  o b r a  d e  a r t e  q u e  r e t r a t a  e s s e  c o n t e x t o  f e s t i v o .  A  p r o d u ç ã o
e m  t e c i d o  o f e r e c e  u m a  e x p e r i ê n c i a  d i f e r e n c i a d a  q u e  e s t i m u l a  o
e n v o l v i m e n t o  s e n s o r i a l  e  e x p r e s s i v o  d a s  c r i a n ç a s .

AVALIAÇÃO

JUSTIFICATIVA

OBJETIVO DA AULA
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AULA 15 – FESTA JUNINA



-  Cu l tura  popular :  fes ta  jun ina
-  Le i tura  de  cant iga  e  le i tu ra  de  a juste
-  Reescr i ta  e  contagem de le t ras
-  Aprec iação de  obra  de  ar te  bras i le i ra
-  P in tura  em bandei r inhas  de  tec ido
-  Va lor i zação da t rad ição e  expressão ar t í s t ica
Desenvo lv imento  da au la

-  P in tura  de  bandei r inhas  de  tec ido  com t in ta  guache
-  Cr iação l i v re  insp i rada nos  e lementos  das  fes tas  jun inas
-  Compart i lhamento  das  produções  com os  co legas

-  R o d a  d e  c o n v e r s a  s o b r e  a s  t r a d i ç õ e s  d a s  f e s t a s  j u n i n a s :  c o m i d a s
t í p i c a s ,  r o u p a s ,  b r i n c a d e i r a s  e  m ú s i c a s .  
-  L e v a n t a m e n t o  o r a l  d e  p a l a v r a s  r e l a c i o n a d a s  à  f e s t a

2. ATIVIDADE ESCRITA
-  R e e s c r i t a  d a s  p a l a v r a s  l e v a n t a d a s  o r a l m e n t e  e  c o n t a g e m  d e  l e t r a s
d e  c a d a  u m a .  
-  A p o i o  d a  p r o f e s s o r a  p a r a  c r i a n ç a s  e m  p r o c e s s o  d e  a l f a b e t i z a ç ã o

-  Observação da obra  ' Festa  de  São João ' ,  de  An i ta  Mal fat t i
-  D iscussão sobre  os  e lementos  da  p intura :  personagens ,  cores ,
mov imento  e  cenár io

-  Le i tura  de  a juste  da  cant iga  'Ca i ,  Ca i  Ba lão '
-  Canto  co let ivo  e  ident i f icação de  pa lavras-chave na  canção

1. CONVERSA INICIAL

3. LEITURA DA CANTIGA

5. PRODUÇÃO ARTÍSTICA

4. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA

CONTEÚDOS ABORDADOS:
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-  Bandei r inhas  de  tec ido
-  T in ta  guache
-  P ince l
-  At iv idade impressa
-  Láp is
-  Bor racha
Texto  para  estudo

C a i ,  c a i ,  b a l ã o ,  c a i ,  c a i ,  b a l ã o
A q u i  n a  m i n h a  m ã o

N ã o  c a i  n ã o ,  n ã o  c a i  n ã o ,  n ã o  c a i  n ã o
C a i  n a  r u a  d o  s a b ã o

A ava l iação será  cont ínua e  fo rmat iva ,  observando o  envo lv imento
nas  conversas ,  a  par t ic ipação na le i tu ra  da  cant iga ,  o  in teresse
pe la  obra  de  ar te  e  a  express iv idade na  p intura .  Será  cons iderada
a d ispos ição em in terag i r  com os  co legas ,  cantar ,  escrever  e  c r iar .

AVALIAÇÃO

MATERIAIS NECESSÁRIOS

TEXTO PARA ESTUDO

São João com guirlanda- Anita Malfatti
Fonte: Disponível em:
https://periodicos.ufmg.br/index.php/licere/article/view/1897/1268.
Acesso em 23 nov. 2024
Dimensões 50x61 cm
Ano 1940
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	APRESENTAÇÃO
	INTRODUÇÃO
	A simples decodificação sem entendimento, configura uma leitura mecânica e pouco proveitosa. A compreensão exige uma postura ativa do leitor, que interpreta, antecipa e analisa o conteúdo. A presença da linguagem escrita no cotidiano — em placas, embalagens ou jornais — não assegura, por si só, sua apropriação. Para que a criança aprenda, são necessárias experiências concretas que envolvam hipóteses, observação e o contato com adultos que utilizem a escrita com intencionalidade.  Crianças que chegam à escola sem tais vivências tendem a associar as letras a desenhos. Em contrapartida, aquelas que já tiveram contato com práticas de leitura e escrita, demonstram familiaridade com os textos e compreendem suas funções sociais. Essa diversidade entre os alunos evidencia a influência de fatores culturais, sociais e cognitivos no processo de alfabetização.  A partir da conexão entre textos poéticos e obras de arte, o produto propõe ainda atividades de criação artística que envolvem desenho, pintura e escultura, utilizando diferentes suportes e materiais (papel kraft, cartolina, lixas, pedras, acetato, argila, tinta guache). Essas práticas incentivam a liberdade de expressão, a motricidade fina e os vínculos afetivos com os pares, os educadores e os próprios processos de aprendizagem.
	Entre as atividades didáticas desenvolvidas, destacam-se: • Leitura de ajuste, que favorece o reconhecimento de estruturas linguísticas; • Localização de palavras no texto, com ênfase no mapeamento visual; • Textos fatiados, que desafiam a reconstrução de sentido; • Completar palavras com apoio visual; • Relacionamento entre palavras e imagens, estimulando a leitura multimodal; • Identificação de rimas e palavras fora do campo semântico do texto; • Jogo da memória com palavras e imagens, promovendo fixação e ludicidade.
	Essas propostas são fundamentadas em Marnay, Morillo e Teixidó (2000), que destacam a importância do uso de textos memorizados (canções, poemas, adivinhas) como recurso de aproximação entre o o desenvolvimento do repertório linguístico. A leitura compartilhada, em especial, é vista como uma "oficina de descobertas", na qual os alunos constroem estratégias leitoras antes mesmo da plena decodificação. Atividades como completar frases, localizar palavras ou reorganizar trechos promovem reflexão, análise e o uso de pistas contextuais.   A escrita também é contemplada em práticas de reescrita de textos conhecidos, completar lacunas referente a palavras que constam no texto estudado e reconstrução de fragmentos. Tais propostas ampliam o contato com gêneros textuais, favorecem a compreensão da estrutura da linguagem e mobilizam habilidades cognitivas complexas. Ao reformular textos conhecidos, a criança pode se caligrafia, segmentação, ortografia — e aprofundar seu entendimento do funcionamento da língua.
	Além disso, a leitura de imagens — isoladas ou em sequência — é apontada como prática relevante para o letramento, pois estimula a interpretação, antecipação e a construção de sentido.  A articulação entre texto e imagem amplia a compreensão e desperta o interesse das crianças pela linguagem escrita. A produção de sequências visuais, a interpretação de ilustrações e a criação de imagens a partir de textos compõem um conjunto de estratégias que aproximam a criança do comportamento leitor, mesmo nos níveis iniciais da alfabetização.   No contexto do nível pré-silábico, Grossi (2022, p. 36; 110) destaca que as atividades com artes plásticas são essenciais, especialmente entre crianças de meios populares, que muitas vezes não tiveram contato com livros, revistas ou outros suportes que articulem imagem e texto. O uso intencional de materiais diversos — incluindo costura, madeira e pintura — estimula o engajamento sensorial e cognitivo, além de favorecer a construção de sentido e a transição para a escrita alfabética. Pimentel (2018, p. 81) complementa que a Arte deve estar presente educativos, dialogando com os contextos culturais e promovendo a integração entre o cotidiano e as práticas escolares.
	Este produto educacional está estruturado em três eixos principais: 1. Eixo poético-literário: seleção de textos memorizáveis (poemas, cantigas, adivinhas) relacionados a temas sensíveis à infância e à realidade sociocultural das crianças atendidas;  2. Eixo artístico-visual: apreciação e criação de obras de arte, utilizando diferentes técnicas e materiais, com foco na expressão simbólica e na sensibilidade estética;  3. Eixo lúdico-pedagógico: atividades voltadas à leitura e à escrita em contextos significativos, com ênfase na ludicidade, na autonomia e na escuta ativa.   Cada atividade contempla momentos de leitura compartilhada, exploração oral, atividades de linguagem escrita e práticas artísticas. A intencionalidade pedagógica está em favorecer o letramento por meio de múltiplas linguagens, reconhecendo o direito de todas as crianças à expressão, à aprendizagem e à participação cultural. Mais do que um recurso didático, este produto educacional configura-se como uma ação intencional de valorização da infância e de garantia de direitos, reconhecendo o papel da arte e da literatura como ferramentas potentes de acolhimento, resistência e transformação social.
	OBJETIVOS
	PLANOS DE AULAS
	AULA 1 - AUTORRETRATO
	OBJETIVO DA AULA
	JUSTIFICATIVA


	CONTEÚDOS ABORDADOS
	1. ACOLHIDA E INTRODUÇÃO DO TEMA
	2. LEITURA POÉTICA
	3. EXPLORAÇÃO DA IMAGEM PESSOAL
	4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS:
	- Papel laminado  - Canetinhas permanentes  - Poema impresso - Câmera fotográfica ou celular - Impressões das obras de Almeida Júnior - Lápis e borracha


	AUTORRETRATO - MÁRIO QUINTANA
	NO RETRATO QUE ME FAÇO — TRAÇO A TRAÇO — ÀS VEZES ME PINTO NUVEM, ÀS VEZES ME PINTO ÁRVORE… ÀS VEZES ME PINTO COISAS DE QUE NEM HÁ MAIS LEMBRANÇA… OU COISAS QUE NÃO EXISTEM MAS QUE UM DIA EXISTIRÃO… E, DESTA LIDA, EM QUE BUSCO — POUCO A POUCO — MINHA ETERNA SEMELHANÇA, NO FINAL, QUE RESTARÁ? UM DESENHO DE CRIANÇA… CORRIGIDO POR UM LOUCO!
	IMAGENS DAS PINTURAS DE ALMEIDA JUNIOR
	Almeida Júnior, Retrato de Moça
	Almeida Júnior, Garoto

	AVALIAÇÃO

	AULA 2 – PESSOAS SÃO DIFERENTES
	OBJETIVO DA AULA
	JUSTIFICATIVA

	CONTEÚDOS ABORDADOS:
	1. APRESENTAÇÃO DO POEMA
	2. DISCUSSÃO COLETIVA
	3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA
	4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS:
	PESSOAS SÃO DIFERENTES RUTH ROCHA
	SÃO DUAS CRIANÇAS LINDAS MAS SÃO MUITO DIFERENTES! UMA É TODA DESDENTADA, A OUTRA É CHEIA DE DENTES… UMA ANDA DESCABELADA, A OUTRA É CHEIA DE PENTES! UMA DELAS USA ÓCULOS, E A OUTRA SÓ USA LENTES. UMA GOSTA DE GELADOS, A OUTRA GOSTA DE QUENTES. UMA TEM CABELOS LONGOS, A OUTRA CORTA ELES RENTES. NÃO QUEIRA QUE SEJAM IGUAIS, ALIÁS, NEM MESMO TENTES! SÃO DUAS CRIANÇAS LINDAS, MAS SÃO MUITO DIFERENTES!
	AVALIAÇÃO

	AULA 3 - O DRAGÃO
	OBJETIVO DA AULA
	JUSTIFICATIVA
	CONTEÚDOS ABORDADOS

	1. LEITURA E EXPLORAÇÃO DO POEMA
	2. APRECIAÇÃO DA OBRA DE ARTE
	3. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS
	Fonte: https://educacaoetransformacaooficial.blogspot.com/2018/08/atividades- do-livro-palavras-muitas.html
	São Jorge e o Dragão- Paolino Uccello Fonte:: Disponível em: https://www.wikiart.org>sao-jorge-e-o-gragao-1470. Acesso em:15 jul. 2024 Dimensões: 80x56 cm
	Ano 1470
	AVALIAÇÃO

	AULA 4 – POEMINHA AMOROSO
	OBJETIVO DA AULA
	JUSTIFICATIVA

	CONTEÚDOS ABORDADOS
	1. APRESENTAÇÃO DO POEMA
	2. ATIVIDADE ESCRITA
	3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA
	4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS
	ESTE É UM POEMA DE AMOR
	TÃO MEIGO, TÃO TERNO, TÃO TEU...
	É UMA OFERENDA AOS TEUS MOMENTOS
	DE LUTA E DE BRISA E DE CÉU...
	E EU,
	QUERO TE SERVIR A POESIA
	NUMA CONCHA AZUL DO MAR
	OU NUMA CESTA DE FLORES DO CAMPO.
	POEMINHA AMOROSO - CORA CORALINA

	LIGUE A PALAVRA QUE CORRESPONDE A CADA IMAGEM E REESCREVA A PALAVRA NA LINHA:
	PINTURAS
	Claude Monet, Regatas em Argenteuil Fonte: Disponível em: <https://www.wikiart.org/pt/claude-monet/regata- em-argenteuil-1872. Acesso em: 04 abr. 2024. Dimensões: 48x75cm Ano: 1872

	AVALIAÇÃO
	A avaliação será contínua, por meio da observação do envolvimento das crianças nas atividades propostas. Será considerada a participação nas leituras, o interesse pela associação de imagens e palavras, e a expressão pessoal na produção artística.

	AULA 5 – COMO UM VENTO NA FLORESTA
	OBJETIVO DA AULA:
	JUSTIFICATIVA:
	CONTEÚDOS ABORDADOS:

	1. LEITURA E EXPLORAÇÃO DO POEMA
	2. APRECIAÇÃO DA OBRA DE ARTE
	3. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS:
	COMO UM VENTO NA FLORESTA
	E COMO ENTREOS ARVOREDOS HÁ GRANDES SONS DE FOLHAGEM, TAMBÉM AGITO SEGREDOS NO FUNDO DA MINHA IMAGEM.
	FERNANDO PESSOA
	COMO UM VENTO NA FLORESTA - FERNANDO PESSOA

	1. CIRCULE AS PALAVRAS COM A LETRA F DO POEMA  2. CRIAR AS RIMAS A PARTIR DAS SEGUINTES PALAVRAS:
	ARVOREDOS
	——————————————- SEGREDOS
	——————————————- FOLHAGEM
	——————————————— IMAGEM
	AVALIAÇÃO

	AULA 6 - PONTO
	OBJETIVO DA AULA
	JUSTIFICATIVA

	CONTEÚDOS ABORDADOS:
	1. LEITURA E EXPLORAÇÃO DO POEMA
	PONTO O PONTO FINAL PODE SER O PRINCÍPIO DE UM NOVO PONTO. E NUNCA SER FINAL! SEMPRE A POSTOS, SEMPRE PRONTO, SEMPRE NO PONTO. ELE NUNCA SAIU OU SAIRÁ DA LINHA. ESTA É A LEI. E PONTO! SÉRGIO CAPPARELLI
	PONTO - SERGIO CAPPARELLI
	1.CIRCULE AS PALAVRAS QUE COMEÇAM COM A LETRA "P" 2.IDENTIFIQUE AS DIFERENÇAS E SEMELHANÇAS ENTRE AS PALAVRAS APARESENTAS:
	PONTO   PRONTO   POSTOS ____________________________


	2. APRECIAÇÃO DA OBRA DE ARTE
	- Observaçãoguiada daobra"Autorretrato",deVan Gogh.
	- Discussão sobre as cores, traços e estilo do artista. - Apresentação da técnica do pontilhismo como inspiração.

	3. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	- Pinturapontilhadacomcotonete oublocos de encaixe
	- Estímulo à experimentação de padrões e preenchimento com pontos - Compartilhamento das produções e conversa sobre as escolhas de cada criança
	MATERIAIS NECESSÁRIOS:
	AVALIAÇÃO:

	AULA 7 - PRIMAVERA
	OBJETIVO DA AULA:

	JUSTIFICATIVA:
	CONTEÚDOS ABORDADOS:
	1. APRESENTAÇÃO DO POEMA
	2. ATIVIDADE ESCRITA
	3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA
	4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS:

	TEXTO PARA ESTUDO
	Pára a chuva A terra acorda E arruma a casa.
	Acende rosas, Abre dálias E pinta hibiscos.
	Atrás domorro O céu desponta, É madrugada.

	1.LIGUE AS IMAGENS ÀS PALAVRAS DO POEMA PRIMAVERA:
	AVALIAÇÃO
	A avaliação será contínua, considerando a participação nas atividades de leitura, pareamento e produção artística. Será observada a compreensão das palavras do poema, o envolvimento com os materiais e a criatividade nas representações visuais.


	AULA 8 – BRILHA ESTRELINHA
	OBJETIVO DA AULA
	Favorecer a percepção sonora da linguagem, a memória rítmica e a expressão artística por meio da cantiga popular 'Brilha Estrelinha', da identificação de rimas e da produção plástica inspirada na obra de Antonio Dias.


	JUSTIFICATIVA
	CONTEÚDOS ABORDADOS
	1. APRESENTAÇÃO DO POEMA
	2. ATIVIDADE ESCRITA
	3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA
	4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS
	- Papel Canson preto - Canetinha branca permanente - Impressão da obra de Antonio Dias - Atividade impressa - Lápis - Borracha
	LEIA A CANTIGA
	BRILHA, BRILHA, ESTRELINHA
	QUERO VER VOCÊ BRILHAR
	LÁ NO ALTO, BEM SOZINHA
	COM O SOL A CINTILAR
	1- IDENTIFIQUE AS PALAVRAS QUE RIMAM COM:
	ESTRELINHA rima com _________________________
	CINTILAR rima com ___________________________

	2- MONTE O TEXTO FATIADO  3- OBSERVE A OBRA DE ANTONIO DIAS
	4- DESENHE UM CÉU ESTRELADO

	AVALIAÇÃO

	AULA 9 - A PEDRA
	OBJETIVO DA AULA
	JUSTIFICATIVA

	CONTEÚDOS ABORDADOS:
	1. LEITURA DO POEMA
	2. ATIVIDADE ESCRITA
	3. PRODUÇÃO DE DESENHO
	4. APRECIAÇÃO E PINTURA ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS
	LEIA O POEMA:
	AQUI NESTA PEDRA ALGUÉM SENTOU OLHANDO O MAR O MAR NÃO PAROU PRA SER OLHADO FOI MAR PRA TUDO QUANTO É LADO (PAULO LEMINSKI)

	1- VAMOS JUNTAR AS SÍLABAS FORMANDO ALGUMAS PALAVRAS DO POEMA? DEPOIS PINTE NO POEMA AS PALAVRAS IDENTIFICADAS.
	LA
	SEN
	DRA ROU
	PA PE
	TOU
	DO

	2- DESENHE A PAISAGEM QUE O POEMA DEMONSTRA.  3- OBSERVE A OBRA RABISCOS E EM SEGUIDA FAÇA DESENHOS NA PEDRA.
	Convergência- Jackson Pollock

	AVALIAÇÃO
	A avaliação será contínua, considerando o envolvimento nas atividades de leitura, escrita e produção artística. Será observada a capacidade de juntar sílabas, identificar palavras no texto e a participação ativa na pintura e nas trocas com os colegas.


	AULA 10 - DORME NENÊ
	OBJETIVO DA AULA
	Explorar elementos da linguagem oral, poética e visual por meio da cantiga popular 'Dorme, Nenê' e da apreciação da obra 'O quarto', de Vincent Van Gogh, estimulando a escuta sensível, a organização textual e a expressão artística.


	JUSTIFICATIVA
	CONTEÚDOS ABORDADOS:
	1. LEITURA DA CANTIGA
	2. ATIVIDADE ESCRITA
	3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA
	4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS
	LEIA A CANTIGA
	DORME, NENÊ, QUE A CUCA LOGO VEM PAPAI ESTÁ LÁ FORA, MAMÃE NO VAIVÉM DORME, NENÊ, QUE AGORA É A VEZ DA ESTRELA BRILHAR, SONHAR COM VOCÊS

	1. VAMOS ORGANIZAR O TEXTO FATIADO?  2. SEPARE AS SÍLABAS DAS PALARAS QUE CONSTAM NO POEMA.
	MAMÃE __________________________________  PAPAI____________________________________  ESTRELA___________________________________ BRILHAR___________________________________ DORME ____________________________________

	3. OBSERVE A OBRA DE VICENT VAN GOGH- O QUARTO DE DORMIR E DESENHE UM QUARTO.
	AVALIAÇÃO
	A avaliação será contínua e qualitativa, considerando o envolvimento das crianças nas atividades propostas. Será observada a participação na leitura de ajuste, a tentativa de reorganizar o texto e a criatividade na representação visual do quarto.


	AULA 11 - PINTURAS
	OBJETIVO DA AULA
	Promover o letramento literário e visual por meio da leitura do poema 'Pinturas', de Lúcia Hiratsuka (1960-Literatura contemporânea), associado à obra 'O almoço', de Claude Monet, estimulando a leitura de palavras, a percepção estética e a produção artística em suportes e técnicas diferenciadas.


	JUSTIFICATIVA
	CONTEÚDOS ABORDADOS
	1. LEITURA DO POEMA
	2. ATIVIDADES ESCRITA
	3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA
	4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS
	LEIA O POEMA
	PINTURAS FEITAS DE INSTANTES, DE CHUVAS E LUAS, ENTARDECERES, NOITES ESCURAS, DE TOQUES E FLORES NA MEMÓRIA (LÚCIA HIRATSUKA)

	1. OBSERVE AS PALAVRAS RETIRADAS DO POEMA, ESCREVA A LETRA INICIAL E QUANTIDADE DE LETRAS DE CADA PALAVRA
	__INTURAS___ __UVAS___ __OITES___ __ORES___

	2. ESCREVA AS PALAVRAS QUE FALTAM: _________________
	FEITAS DE INSTANTES,
	DE CHUVAS E _______________,
	ENTARDECERES,___________________
	DE TOQUES E __________________
	NA MEMÓRIA.

	3. OBSERVE A OBRA: O ALMOÇO DE CLAUDE MONET
	QUAIS PALAVRAS PODEMOS ACHAR NESSA OBRA?
	VAMOS DESENHAR UM ALMOÇO INSPIRADO NESSA OBRA?

	4. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA
	- OBSERVAÇÃO DA OBRA "O ALMOÇO",
	CLAUDE MONET.


	AVALIAÇÃO
	A avaliação será contínua, por meio da observação do envolvimento das crianças nas atividades propostas. Será considerada a participação nas leituras, o interesse pela associação de imagens e palavras, e a expressão pessoal na produção artística.

	AULA 12 - PLANETAS
	OBJETIVO DA AULA
	JUSTIFICATIVA
	CONTEÚDOS ABORDADOS:

	1. LEITURA DO POEMA
	2. ATIVIDADES ESCRITAS
	3. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA
	4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS
	1-LEITURA DE AJUSTE DO SEGUINTE POEMA:
	2- LIGUE AS PALAVRAS QUE RIMAM:
	SEM-FIM
	INTEIRO
	PLANETA CANTEIRO
	JARDIM VIOLETA

	3- IDENTIFIQUE NOS DESENHOS AS PALAVRAS QUE NÃO ESTÃO NO TEXTO:
	1- VAMOS REALIZAR UMA PINTURA NA LIXA INSPIRADA NA OBRA: NOITE ESTRELADA DE VAN GOGH
	AVALIAÇÃO
	A avaliação será contínua, considerando a participação nas atividades de leitura, escrita e produção artística. Será observado o envolvimento com a leitura de ajuste, o reconhecimento de rimas e a criatividade na pintura sobre lixa.


	AULA 13 - AQUARELA
	OBJETIVO DA AULA
	Explorar a musicalidade, a consciência fonológica e a expressão artística por meio da leitura da canção 'Aquarela'(1983) e da apreciação da obra de Piet Mondrian (1872-1944/Neoplasticismo), estimulando a leitura de ajuste, o reconhecimento de rimas e a produção visual com base em formas e cores.


	JUSTIFICATIVA
	CONTEÚDOS ABORDADOS
	1. LEITURA DA CANÇÃO
	2. ATIVIDADES ESCRITAS
	3. ATIVIDADE LÚDICA
	4. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA
	5. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS
	1. TRECHO DA MÚSICA AQUARELA
	“NUMA FOLHA QUALQUER EU DESENHO UM SOL AMARELO E COM CINCOOU SEIS RETAS É FÁCIL FAZERUM CASTELO.”

	2. SUBLINHE AS PALAVRAS QUE RIMAM NO TEXTO.
	3- COMPLETE O TEXTO COM AS PALAVRAS QUE FALTAM:
	“NUMA _______________ QUALQUER EU _________________ UM SOL AMARELO E COM CINCO OU SEIS ___________________ É FÁCIL ____________________ UM CASTELO.”


	4- VAMOS BRINCAR COM O JOGO DA MEMÓRIA COM AS PALAVRAS DO TEXTO?
	5- VAMOS APRECIAR A OBRA DE PIET MODRIAN E DEPOIS REPRESENTÁ-LA NO PAPEL VEGETAL.
	IMAGENS PARA PRODUÇÃO DE JOGO DA MEMÓRIA
	OBRA PARA INSPIRAR A PRODUÇÃO:
	"Composição com Vermelho, Azul e Amarelo" é uma pintura do artista holandês Piet Mondrian, criada em 1930. O uso de Mondrian de uma grade de linhas pretas e retângulos coloridos cria uma sensação de equilíbrio e harmonia na pintura. As cores primárias vermelho, azul e amarelo são arranjadas de forma a sugerir movimento e energia.


	AVALIAÇÃO
	A avaliação será contínua, com base na observação do envolvimento nas atividades de leitura, brincadeiras e produção artística. Será considerado o interesse na leitura da canção, a tentativa de completar o texto e o uso criativo das formas e cores na produção visual.

	AULA 14 - PAISAGEM
	OBJETIVO DA AULA
	JUSTIFICATIVA
	CONTEÚDOS ABORDADOS

	1. LEITURA DO POEMA
	2. ATIVIDADE DE ANÁLISE TEXTUAL
	3. APRECIAÇÃO FOTOGRÁFICA
	4. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS
	LEITURA DE AJUSTE DO TEXTO
	PAISAGEM ENTRE VALES E MONTANHAS, UMA CAVERNA QUE GUARDA O RISO DOS PESCADORES, OS OSSOS DOS PEIXES E AS ÁGUAS QUE PASSAM. (LÚCIA HIRATSUKA)

	1- NO CONJUNTO DE APALAVRAS ABAIXO, ENCONTRE AS QUE NÃO PERTENCEM AO TEXTO.
	VALES
	RISADA
	RISO

	OSSOS
	RIOS

	MONTANHAS
	OSTRAS
	PEIXES
	PESCADORES


	2- VAMOS OBSERVAR AS FOTOGRAFIAS DE ARAQUEM ALCANTRA E CRIAR LEGENDAS. 3- ESCOLHA UMA FOTOGRAFIA PARA DESENHAR.
	AVALIAÇÃO

	AULA 15 – FESTA JUNINA
	OBJETIVO DA AULA
	JUSTIFICATIVA

	CONTEÚDOS ABORDADOS:
	1. CONVERSA INICIAL
	3. LEITURA DA CANTIGA
	4. APRECIAÇÃO ARTÍSTICA
	5. PRODUÇÃO ARTÍSTICA
	MATERIAIS NECESSÁRIOS
	- Bandeirinhas de tecido - Tinta guache - Pincel - Atividade impressa - Lápis - Borracha Texto para estudo
	TEXTO PARA ESTUDO
	Cai, cai, balão, cai, cai, balão Aqui na minha mão Não cai não, não cai não, não cai não Cai na rua do sabão


	AVALIAÇÃO
	A avaliação será contínua e formativa, observando o envolvimento nas conversas, a participação na leitura da cantiga, o interesse pela obra de arte e a expressividade na pintura. Será considerada a disposição em interagir com os colegas, cantar, escrever e criar.

	Referências:

